
NOVA I DELHI. 9 (UP) - A ção pelos cam1nhos tibetanos.' As ra protegê.lo durante sua perma., ,

rebelde tribo tibetana; dos Kam. ! notícias chegadas aqui dizem que nêncla aU.

pas continua lutando -rurtosámen; ;os Kampas,�á destruíram pelo me- P, N. Menon" ex.cÔnsul.geral

te contra os comuntstss cl;l1nêses
i
nos sete pontes no único caminho da Indla em Lhasa, .roí designado

no Tlbet, segundo notícias flde. que conduz à Lhasa, a capital, para saudar o Dalal Lama em

dignas veiculadas' nesta"_ Capital.
I
desde a China ComunIsta. Bomd!lla. Os 'planos do 'soberano

Tais noticias sôbre a Intensificação I Acre,dlta.se que, com a rebelião

I
tibetano para o futuro serão. pro ...

dI!. reslstêncll!. anmcomunísta do cada vêz mais dlfundldl!., não será vàvelmente conhecidos uma vêz

Tibet, chegaram aqui ao mesmo
I

fácil para os chtnâses sufocá-la, Instalado em Mondilla.

tempo que c Dalai Ll!.ml!., o fugl-
I
dado, o profundo conhecimento do A Rádio de Pequim, que tem

:'". I. � .

"

tívo rei.Deus dos tibetanos, inl-. terreno adquirido pelos Kampas multiplicado sua§_ transmissões

clava sua árdua viagem através I em seus longos anos de vida nô. desde que o. Dalal Lama se reru.,

das 'selvas de Àssam desde o Mo- made,. 'Iir;.',' g,lou neste _país, voltou a Insistir

nastério de Towang rumo à peque.·1 Quanto ao- Dalai Lama, mror , hoje em que o mesmo deixou se\l

na povoação de Bom4!lla, a uns

Ima.se.que e1]l sua viagem à Bom- pais "forçadO" por 'elementos rea.,

105 qUilômetros ao su�. Acre!iita. dila. está escoltado por um forte cíorrãrtos, embora o própria prímeí.,

se que" Dalal Lama e seus, aeom- 'desta,camento de soldados htndus ro-mtntstro Nehru tenha dado a

panhantes, que viajam a. cavalo. e que outro Importante conttngen.. entender que ta'! versão é passjvel

deverão gastar uns 6' 'dias nesta,' te foi enviado a essa localidade pa., de dúVida".

MÁQUINAS .EM PRIMEIRO
l:;UGAR

l,mporJ;'ação, com as cotas respec.,

tlvas de 9,9%, 5,3% e ·�,4%.
Ocupam o terceiro pôsto os vei-

penosa caminhada por tortuosas

Financeira dó Ministério, da FI!.- 288 5 milhões de dólares., corres­

zenda, a ímportação brasileira do pondentes a 21,3% do total, dis.

ano de 1958 se elevou a .14.202.592 tmgutndovse ngsae grupo o petró­

toneladas no valor de Cr$...... leo em bruto ou crú os óleos com.

103<322.915.000,00, equívaíentes a bustíveis Fuel e Diesel e a gaso-

1.352.881 �Ilhares de dólares. Una, que participaram, no' total da

enviem' pela
TAC

CBUZEIRO . _O SUL

Brasil c'rescei'á ·em maior
ConsórcioTAC-CRUZEIRO. DO SUL escala' do que' a' China( O-MeU N II ( A ç Ã o

.

N0VA YORK, 9 (U, P.)

.-,
"O que os brasileiros pen- mondava a leitura do livro

O CONSÓRCIÇf TAC-CRUZEIRO DO SUL tem o pra- . O, sr. Adolf Be,rle}·r., ex-em- sar�m, .então, dos Estaclos de -Oilbérto FreJioe,
, .

'
baíxador dos Estados Unidos Umdos e o 'que Ofi 'norte-

zer de comunicar,aos ,seus prezados amigos e clientes, que. .no Brasil; louvou o ,ultimo' amerícanos peiisarem; então, A' sau'd'e de
. Se 'confrontarmos essa campo.

devidamente, autorizado pela piretoria de Aeronáutica' livro do a.utor brasíleíro 011- do Brasil poderá determinar slção com a observada no ano lIe

Civíl, reduzíu O' prêço de suas passagens, de' 40%' (quarenta bertt:? Fr�lre,� ser;,pJ!bl1cado o c�rso'.da Historia" 1957, encontrarem_os � mesma or-

por cento) em aviões Douglas e.20% (20- vinte por cento)
em Inglês ', cOJIlI? a melhor acrescentou; K ,ueheu

dem de colocação dos prodUtos,

._" • "

- >» analJse dísponívef de um
.

. ., ii segundo o montante de sua impor.

em avioes Convalr,' grande pafs que está destí- '_B;rle assínalou que as r�- tação reasalvados o trigo em grão

No ensêjo agradece O apôio e a confiança que os cata - I nado a ser ,0 mais ímportan-
zoe" da crescente, civ!lizaçao Telegrama procedente ,de e, as manufaturas de metais, que,

rínenses Sem}ll:e lhé dispensaram. -

f
te vizinho da America". do .Bras11_ e quais serao seus Berlim deu como precárão o

,
, Focalizando a obra de OU- ereítçs s�o assuntos de in- estado déf"'saúde de Kruchev,'

IRA$I, PAIS
,
DO TURISMO

berto Freir,e UA cultura do teres�e para, todos os norte- na base de observações de

moderno Brasil" na revista amencanos. Por isso reco-' jo�naustas, .p,resentes � s.ua....
_ "Thc Reporter" Berle con- "T"."

•. -
o - -. - - recente vísíta ' à Alemanha

RIO, 9 (V. A.) - "O Bra- t "O pOVO turístico ,é povp que cordou' com, a c;ença do au- Na-o' ha' dllYer- Or�el1t.ãl; ° 'nos�9' �n\'1ádo
s11 tem todos os trunfos nas .

' tor brasileiro em que õ Bta· . ',' especIal, 'Já:nos Lengyel,

mãos: história., 'natureza
ama seu paIS e q?e gosta de sil dEsenvolverá Uma slngu- � I igualmente na Alemanha na

exubera�te ,e sempre. bela, mo��rar .?-osdemars poyos sua lar civilização ,portuguesa 'gentiaS época" acompanhou, de 'per-

uM povo que,não adniite ra- Ci�ll�zaçao, s';la ?:ultura, su�: tropical maiS. extensa ql1e' a . to, todos os apàrecimentos

cismo, grandes artistas, poe- -glaLdeza, e !IIStÓlll\. Isto, e11" da propria Chinà. 'ROMA; err. P.) O jor· públicas da chefe sov�ético.
tas e pintores, sua arquite- tretanto, nao b�sta. CO}lsi· '

nal "Massagero" publ1c� uma Pode afirmar que' naquela Esla' passando bem
tura moderna e seus ousa-

dera de maior ll;nportancia Berle observou que, quall- d'eclaraça-o 'de um port'a.voz oportun,l,dad_e, pelO menos,

Para bem fazer turismo ven do O� atuais escolares. noÍ'te-
.

dos arquitetos, cultura, etc. .'
-

americanos estiverem adul- do Ministério da Defesa des- Kruchev nao deu outros si· FILADELFIA, 9 (U. P.) -

Nada falta ao Brasil para c.ér as barrel�as das forma· mentindo o rumor de diver- nais de. fraqueza, a não ser Porta-voz do Hospital Haj­

ser um grande país de turis- }Idades mat�nais, proporcio- tos, com meia-idade, '·0 1;1ra- gências no Estado-Maior, de vislv:el cansaço fisico. nemann', disse, ontem, que

" nando meios adequados sil será um país de 120 mi-
mo .

' ., .sôbre a questão da instala- Percorrendo, durante dois Yvone Paiva, de '18 anos, de

Para Michel Touma tu. transporte.. conforto, bOll<1 ��õegé ���J':-6�e���ur:�pr� ção de rampas de lançamen· dias consecutivos, a Feira -de São Paulo, que há uma se·

rismo é mais que indÍtstria ho�eis, pes�oal at�ncioso, fa· _ to de misseis na Itália d' I eipzig e atendendo a re mana foi submetida ,a uma

e explica'.' "M'ais do que l'SSO' cihdade na quest.a.o"Qa mo.e- ,ainda_ com consJderavel ex,-
-

, , 1- u, -

•

d t E I O t I f t vergência que, segundo a cepções, fazendo visitas e delicilda operação de cora-

e além,do qlle, represe�ta sob a, e_ c. concu!;'.

urls-I
pansao_pe a, ren e,- em .?�. fmprensa comunista, teriam discursos, aipda por várlos ção, "reage 'satisfatoriamen-

o ponto-de-vista econômico ta n�,o gosta de ser incomo- tras palavras, uma. irv,VUI'- sido origem da substitqição dias, t.ambém em Berlim, te".

turismo envolve a compreen-
dado. I

,tante pote_nela mundial. dos, chefes dOj'1l!stadb-Maior- Kruch,e:v chegqu a flca;r, �� Sabe-se que a srta. Yvone

são do povo e', das pessoas. SEM SOL'UÇA-O
Geral e, du' Estado-Maior do dúvida, �sgotado, e, e� 'cer· per1nanecerá no Hospital pe .

,Compreensão donde nasce Ex�rcito. '·A"vercIa.de, disse.o ta óçasião deixOlT de le:r seu lo menos por outra semana

'Paz e amor. Turismo é van- porta-voz, é que, na demo- discurso, passandd-o dir&ta- e que, proximamente, será

guarda política internaclo-
�

LIMA, 9 (U. P.) _ A gr.;)· centração ,na praça Bolivar. cra.cia, os políticos são res- mente para o Jntérpreté. 'co- anqnciada a data de sua.

na1" _ ve dos bancários atingiu, ho- em frente ao Congresso, pJ.lO. porisáveis perante o Parla� mo foi relatado pelo envltf"', ,...ltá: A jovem l;Irasl1eira f_oi
Comlidera ainda o turis- �e, sel{ sétimo dia, sem solu- nunciando-se onze violentos menta quanto à 'linha poli- -do _especial do cÇ)rre101/01>erad�

de uma obstruçao

mo uma da mais completas ção à vista. qiscul"sOS contra o govêrno, tica qu.e adotam, nilo sendo' -qma de suas ret;JQrtà 'na pailiíságem do sangu� do

atividades culturais
./

por motivo do aumento do honesto que se Ronha em diárias. Mas ..óOntlnuod: coração para os puImoes e

custo de vida.
. -

causa os.militareS'; aos quais me, obedecen® _11 {ofeiro dê uma perfuração na ,pare-

ou." ' i ese
.

.

n� cumprbi o in- de· que separa os ventrlcu-
, 'l}l'lente. -los. .,

,__J

euros, seus pertences e acessórios,
com 291.3 milhões de dólares

(14,9% do. total), seguídos dos
produtos químíeos, farmacêuticos
e semelhantés e do trigo .em grão,
com 131.6 milhões de dólares

{9,7% d,o total) o primeiro e 11.8

mllh�s de dólares (8,3% do to.

tal). o segundo, destacando-se ain­

da as manufaturas de metais, com

a cota, de 5% de total importado.
MESMA' ORDEM

estradas através de morros e. vales

de espêssa vegetaçãO.
Segundo fontes bem Informadas

em Nova Delhi, os comunístaa chi.

nêses estãO usando poderosós l'e­

forças em sua' luta contra os re.,

betdes ttbetanca, Incluindo. tropas
da Momgól1a Interior acostumadas

a um terreno tão' difícil como o do

'ribet. Todavia, segunda as mea;
mas notícias, a campanha dos eo;

munistas prossegue sem ínterrup-

nês�e. Illno, se apresentaram, res­

pactivamente, em 6.0 e 5.0 lugares.

Todos êsses produtos participa.
ram, em 1957. do total da ímpor-,

tação, com cotas superiores às re­

gistradas' em 1957, com exceção

da,s ,manufatuvas de metais, cujl!.

partic,lpaçã-O caiu de 7,3% em 1957.

para 5% no ano passado,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(Continuação da i» página)
a proposta do Conselho' Técnico, para- que- os, proximos Eram sete ec trinta e. seis da maphã, quando'de-
Campeonatos de Natação, Salto,'{ e water-POlo rõssem colamos; o destino era Blunienau, e o avião era um

realízados em épocas dírerentesz Por proposta do sr. José M�rris azul, cuja tcíputacâo-ere formada por Juricí,
Pelo .C.onvair TAQ'. cruseíro .do Sul Estamos aguardando o próximo nu- Aíentejano, da representação"do Distrito Federal e apro- Levy, Laércio, Armando, "Raul e êste vosso cronista.

_ viajou pára o Rio na última 3.a feira.4 �ero da "Revista do Glubo" que nos ttáz

�I
vada por unanimidade, ficou ;re.solvido que os rererídos Nosso. plâno de vôo previa a chegada a Blume-

elegante sra, Bernadete Garofalles Viégas. �ma belísslma.rgpcrtagem sôbre a ramo- campeonatos seriam realizados 'eímultâneamente ou não, nau às 12 horas o mais tardar. Até Tijucas, voamos
---f-.o Oo_.:.._,,· sa Praia 'do Ilorte. - a critério da C.B.D. A seguir foi aprovada a proposta da bem,.sem grandesnovídades: a partir E!J:1tretanto, da

O fim da noíte de sábado último na' -- o 00.-- ! representação mineira, escolhendo a Bahia parac.sede
: do reta de Itapema, prenúncios de tempestade foram se

boate Lux Hotel, foi bastante movímen- Fomos informados que o sr. Norberto Car.llleonato de Natação em 196\ e' o' Rio, como subsede. apresentando: a bomba elétrica, que tínha.a precí-
tada; Maysa cantou e tambem dançou. _ Nogara esta bastante preocupado com:a A_'sf:de dos Campeonatos de saltos e Water-Polo a realí- pua 'tarefa de puxar a gasolina do tanque para o

.

__

o

o O o _-o situação na cidade dê Itajal. � aar-se também em' 1961 será o .Rio e pôrto Alegre como carburador, não a .executavaa contento, de modo

Veremos amanhã a tão espetada tes- -- o 0.0 -- .sub- sede. que amarramos nossos cintos' pará qualquer, even ..

ta em que não entrará, "penetra", Pouca gente sabe, mas muito breve --- 000 --- tualida.de; havia também o -leme de direção, que
-

__ o O o__ \ teremos um rápído noivadó entre Floria- . " . BRASIL, 5.0 EM TENIS DE MESA _ O Brasil, com a possuia tendências levemente esquerdistas � teímá-
Já estão selecionados os cinco Broti, nópolís -e Rio de Janeiro. vitóh,\ sôbre os Esta.dos, Unidos, manteve a 5.a colocação va em querer nos levar para o be�'te,- quando nosso

nhos bonitos da cidade. As mesmas serão -- o O o -- no Mundial de Tenis de Mesa que se realiza em Ortmund. destino era o norte; e para tornar ainda mais desa-
apresentadas em elegante reunião dan- Depois de sua demorada viagem à Bo- -

--- 000 ---_ . gradável o vôo, começou. a chover, fazendo com que
- çante onde daremos ampla cobertura do lívia o sr. Rudi Bauer esta pensando 'sé- � A BOLIVIA QUER SER .SÉPE. - A Bolívia organizará patínassemos sôbre a supertícíe das nuvens, e que"
acontecbnento. riamente nos seus compromissos com a

Ci-l
o prcxímo Campeonato Sul�Americáno de Futebol. Para o rendimento do nosso impávido veículo rôsse míní-

__ o O o -- dade de L-agun,a. "

.

tanto cooperará o govêrno bolivianô. mo, avançando um metro .para frente e três para, o
,\ .

Está círêulande empossa Cidade o jo-' --o O o --
o

000' ._..........;...
_, lado.

vem casal sr. e sra: Sérgio (Terezinha) Não resta dúvida dI? que a maioria ....;......_ 000� , De repente; apresentou-se diante de nós, ta];..:..
Nóbrega. <" das senhoras da nossa sociedade tem mais . LEGITIMOS MESM(.,! � Noticias chegadas de Bue- qual a Muralha da China, oíntransporilvel morro do

--',o 9Q--
'

.

'

e maior variedade para comer." e maís � nos Aires íntormam que o· treínador 'argentino Spine�to, Encâno; saltamos, todos para aliviar-o pêso da má-
Com uma recepção à imprensa falada regimes' também.

'!
t'ala!'�O' à, r.ep'(l':tag»ffi teria dito, cpós o [ogo decísrvo com "quína, mas. esta providência não- foi surícíente, . o -

e escrita, .roí inaugurada na última 4,a --.0 O o -.- JS brasileiros' 'Nt.o ganhamos p"rq1.e êíes (cs brasileiros) comandante, após algumas tentatívas ínrrutíreras,
feira a filial da "Casa Macedônia". .'

F'elicitamos ao s�: Ingo �rig pela bem : são «as -egrtímos cI'HqE'Õe� do M"ndtl" .lançou-nos um olhar tão i�.desblado· que, embora à'

� � w ,._.�;1�� UA���:!e__.�::�;.������..�:�:� I GARMNPHA:, E', ÍNSUB���TUIVEL .

O treinador
. :�:;:�'�����;:�:�n��:�'�;�r°C�::���i�:� �l�.:r:=

1

o�
,

�'

c; 3:
.

I S
feoia, concedendo entrevista à imprensa, perguntado

sú.'�
. gil viatura.

.

I. "r _

A
[, bre Gan1Iicha, disse: _ Não poderia tirar (larrincha pe- Confesso que conseguímes, não sei por obra .de -

(8-
'

! .

' / los mesmos motivos por que fui acus�do de retirar Pelé que santo, chegar incólumes a Itajaí, onde reabaste-
, ',. .

,
,; ,,- díl equipe. � um jogador famoso e mesmo atuando mal cemos o tànque"e a nós próI?#Qs, o primeiro na Te-

_
, , '_ '

. "
. não nóde ser esquectdo. Pl'eocupàva a Mouriiío, que sem- xaco e os segundos num restaurante.cujo 'n01!le su-

, ,

ere procurava ajudar a Murú!i., .

e 'de maís a mais é um cede ser "Pau-no Meio"" onde': devoramos umalLDE'F o s s a 'J UV E N AL
,

,
.; - '_ : ." '.

, ,/ 'i. jogador que de um momento para outro pode decidir. uma lauta frangada. 9 almôço, }lU�S �e Jarecer, estava,
partida, Poderia tirar qualquer um, menos àarrincha. a eXigi.,r como cOIp,nlementq.umá sesta !ie. mais duns'Sentimo-no$ ·1ierdad:e'iramente contentes ·em noti- /, " ,

ciar, na efemérlii,e: d� 1i�je, o trans�urso de mats um
' ,

--- 000 ---
,. ,.. horas, mas como já estavamos �trasados: prosseg'ui-

aniversário natàriclo�do' 1wsso�prezado amigo e distin- l-'A'I'TERSON X LONDON, DIA 1.0 __; 'lndianílPolis, 8 'mos.,
, (U.P.) -;- Floyd Patterson, defenderá �eu titulo munâí�l O motor não desenvolvia mais !lo que um lJqul.

to conterrâneó �-S'(. Údejonso J'uvenal, majór-Farma-.. dos pesados contra o ex-campeão britanico. da mesmá ca- dUicªdor velho, e a véiocidade, que estáva' sendo as·
cêu�ico r;efor11fUdó .d� nossa Polícià Milit'gr. tegoria, Brian London, ,em peleja a realizar-se nesta ci- sínalada ein nós, p'assou á ser marcãda eIn centime·

Jorn.'alista· b.rükante, tem. pre�tado à imprensa '

dade ,en;t 1.0 de 'maio vindouro. " .•:. . 'tl'QS,.pcn' hQra, liada-a eXiguidade.'àQ.r.losso avanço.barriga·verde os mãis 'assinalados serviços, publ.icando '

..... . _. " .. - . Esta luta estava em Rrincípi� ma.rcad�,para '2,1 de.abril í 'No inicio da viagem,� abi'.o.·.aqlli um parêntesé,nel'tte"diário e em' outr.os.jornctis da Capital, trabalhos em Las Vegils, Nevada, mas, Gus D'AIpato,' "manager'" dei
_

qii�gàmoS. a apo�tar corr�â'éómriim:.i'Merced�s" da''que ;muito têm éon·tri'bu,ido, pára a elu(}idação�de nossa . .. I
_.. . B,attel'son, anuncioú_)loje r

a. nova da�l:I. p�ra �q �J.1pontro. Ca-tal'�neqse, "e se não Vél}éelllo�:, foJ 'í)ó,r absolutahi'btória. ..
,.,

í
'

.

: Este combate 'aó que tudo' in'dl.ca será, um tr.einQ. para , inàbiliqa.de do comandanl�.:,; �ofa, .pOrém, as coisas
.

"0_ il�ffe _:,a.niVf!r$a;�l3nte é' tâmb'êm m.embro do
c campeão' múndial...que, em junlio .. terá- um páreo duro . tinhàni munaM, e os nos�os adVoersárlos passaram.aInstituto HistóricO,u! G.eográfico de Santa C.atarind. ' ..

- f;:entE ao suéc<Y Ingemar Johah'Sson,' caqipeão eurqpeu e ser.'escolhidos entre' as carro�ãs' é os, viágeiros, e não
A Acade.miar.Çàtâr.inense de Lettas, periódicamen- quarto no "ranking" m:undi�l dos pesadÕs;' '. t\starei Ipentindo se disser. que ÚqÍ dêl!ses saiu de

"

te, recebe, com grange strtiSfação trabal'4os' 'se1.!-s. É co-
Caso., London vença este encQntro,'� luta 'PSttt-ersolt'X ltaja-i.: junto éonosco,. fêz ba-rpk,é' pabêlo em Ilhota,

'

laborador tarrtbém ltãs AcademÍ(lB de Letras do Rio ,
.

-
'

, , • .

JQhansson, não mais será realizacfa éni 23 de junho como ,,·'tórnou um café,.em Gaspar, e abula' çhegou com de�
Grc.nde di,o ·Sul. e 'do., pa;aná-:.·. ..

'

.está marcado.� :: <! -,'
r

. m!J}.ut�s.��e van,tagém i3).l1 �fum�na�! .

A$ muitas homenagens de que for q.lvo, por par.te Segundo Q contrato, nunfa vi�Ól'1a .de- Londori, nova ,. De Itajaí à Ilhota; �mo ê$taV:à dizendo, o avan
de 'Se.u� a11;lp� ê _ad�i��f'ores, r!,,11:ta.m�_, as" li!!, a uta, entre 'esté -e Patterson, seria reali�ada.·

".

r' çe fe.i pe- '1,,� ,-000 ém. pOF hÕr�,'de ínó<:�,o 'qu,e .ein duas
��ta4s!. , .. i '.

\

...� __�...

'

....".,...!. ...;('"-'-:_'''':'..::'�.;;...,__...';;.·t...;.,_....;;.._ ...
,__,...:-----'-....-...:-.....!J.....f...;......,...-,

;! ';.7 ',Tr:" ",---4:- óC>o -,-'--, :
(.

"

.

" hora� eumprimOj e$� etapa;:., ' ,
_

> '

�. FAZ.:{!:�, A:N9S,',,' ,HOllE 'I
.

ti, ,E" ," N'" .,D E' .'D O' R' E' t� ",i ;, \: .Q;' GOL QE;'rQ,A:RRiNCHA QU� O 'ÁnBIT�O 'NA-O CONCEDEÚ, t. � .- D� J}�9ta !l, q�sp.ar, e.tp..,r�(a:çã� �o,:_trechQ. ante-
"�. ..l j f-A p,foPóslto 40 gol assinalado por Garrlncha no final da. luta entre ': rim', fomos supersonicos: l�h, e 34: m.!

_ sr·. dr. Márcio Luiz' Quiroa- COM POSSIBILIDADES DE GANHAR
'

',bra,sll�irOS e atgentlnos, escreve SOlange R'ibas� de A GAZETA ES_·I
'_ ) Na, �tima' parte" àa

..vi{g�m, ,�n�r,etantQ., -é. que
rães Collaço ",-' CR$ 30,000,00 mensai,s PORTIVA, de São paulo: {'Há ,que ee reconhecer que o 'juiz da pe_'I' � ,nos estava resen.ado o pIO;::, de .!i.OlS em dois mmu-

_ srta. Norma Stael D'AcMlÍ- �dades requeridas: Inteligência, boa leJa �esta noite, o chileno C9.rIQ� RabI.;";, teve enorme responsab1l1dade
.

_

toS' m'eu sorio ex:a interrompido pelo comandante,
pora educação. e idoneidade ... '

�bre os ombrôs. E que, .depo.ls ,da.'re�ão que 'teye .com os jogadores' pedindP minhà cOÍltz:.ibuiç�o praçal, no in).pulsiona-
.

-l'ovem Francisco de PaUla Inform·aço-es nes
.....

ta r"d"'ça-'o
' mento do veículo.

_, .. no centro d� cancha, antes do l,olelo da p.eleja, sua, atuação pode �er ' .

Andréa ,''''I:'''''''''SSS3:S'''S'''''S'''SS��SS:S'''''''S''S''SSS'Ü''iSSSS''S', Pouco a pouco, como se nos·estivesse movendo
- ... ............... .,._ ... .........__ ........ --- con51derada regular, boa posEÍvelmente para a ,maioria, O arbitro pro.

.

_ srta. Maria Lourdes C6r- 'H
Para almoçar � Jantar bem, dopai. de ou.. casa, umà greve 'silenciosa, tudQ,começou a não funcionar'

ii euróu reprÍniir. q.uillquer tentativa de JÔg", violento, chamou 'at3nçãodova '

-

'Q'JER�NCIA,' I'ALACE OTEL na·.p,equena carro.ça azul:' -além. dos s\U)r.a cltado.s

•
_.:. srta. Zilda Guedes Fonseca de jogadores com ene.t!Sla, porém, apesav ,de ter conduzido o prél10 a 'défeitos na bomba e -na liireçâõ, sobrevi.eram O1:ítros;

Lopes. .

um finaI sem 'malo)"es contrate.�pos, realmente,. não o p�demos C011_
, COmO a falta :de bateril;t, ii :f!.Ueima de um dos faróis,

_ sr. Otáv.io Pereira 'Brito :sIderar um arbfÍloo, Nos' Instantes finais do cote'jo ,-seu Inwlto t�i, vi: a pe.rda, 'do: motor d� 'arr�n(IUe; a,iaita 'da "prhnei�a;'
_ sra. Maria',Ferro Barbaro i,ível, pois um, eJIlpate conviria muitO, .. porque Rqbles' não descon-

..

e da "segunda", que a caixa de :câmbio recusav'a-,stÍ
_ sra. Cacilda de OlIveira tau o. tampo de pars;.is(lÇão do jogo provocada pelqs' argent\nos 1 AI. teimosamertte .

a -engatar",'e· out'ras coi.sas: que: !átiam . �

_ �I,'ta. Marília Machado· queremos cm, resldtl seu malar êrro. No segundo tempo, pelo menos, a fábrica Mõrris ficar tãp eJly.�rgo�tuídÍi�'c;ie' seu 1t1'O ...

_ �r. Mauri Dirceu. Gomes bQuve quatro subst,lt�1ições (três durante b cotejo), além _da visível duto que seria capaz de fechar·�"Põrtâs.
'

'
..

_ srta. Vera-LúciÀ Soares. "cera" dos argentinos, que calam na canpha, fazendo entra'r Spinetó'e ' Sómente'Deus sabe.eotn.o cfiêgà.inÓ�·a.13lutneli�u.. �
\ .

.

-

•
-, � "--.�.. �. 4'·- . ',-

.

às 'oqze e vinte'e quatro;. do'rrléSfup dil\J- . -:
"

:. �i ..
Quandó paramos, em fr«t�t�"!à Êief-éi�ura�"e'Olhei, '

o· .carro, com ·um. faról apagaqo e'?o. :outro com ,u:.w.�
brilho tão fr�co, �el}lelº,ante-a '�â)el�;"ll.a'r,é��i���;

. me que \lma pessoa dav9:, ..Q,S"Ui1t-in,lO.s .:!!p.�:Ptro�.�p.:);;,
tes dll.lllorrer. SuaS' ,valv�las bàtia:�.J..1t9roQ:lJ,iXf;;Í!óf�(�: {; .

ção I;loent'e�' e
.

o 'parachoque,>meio' deí'éitúoso:; iêm'�
bravà a bôca de um velhp. "ínorUilündo;" eScôl'fida
para os cantol!, num;:t carêta' i'mal�a �sta vid:a.

Deixarno-Io alí e fomos a um bár 'retemperar as

1ôrça,s com unia "média";' quando voltamos, não o

{ encontiiámos ,mais, 'embol'a 'Q procurassemos por to­
da a c�dàde;. eowauxílio até {ia Políc�a. Com certeza,
envergonlw.'do .com o. seu tremendo fracasso, atirou�
st!': ao tio U'aja�;·num últ.imo gesto de coragem., .

, �: > �'!ríSliJo;'}náts� 'p,t!Pais dêste, dia sé ouviu !alar' dêle,
.-

-

Fome 'Morris ,azul: ..
,
...... -_'''',;' . ,

·2

nconn�,clmenms

MAJ01f,

\
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/ OSVALDO MELO
j o malOsagl�ta, Belinl chegou a dlrl,glr_se ao apltador, reclamando'

quanto.ao tempo, No entanto, .quando Guarrl1+cha avançou �a.cÍuele
.

� éontra.-at.aque, q_uando Ia pràtlcamente l�oladO p�n; a meta (e vale.
A CIDADE ESTA MUITO MOVIMENTA'DA ._ Mais' de. dIZ�Í' que ,atirou e marcou), �als que ra'pidamente Robles te,rminotl

500 pessoas, vindaa Il: Florianópolis pl\t'a a Terceb:a. Con- o -pr.éllo, sem qualque,r desêõnto, Ora; as interrupções d·6 jogo não fo_
'ferêncià Conjunta do RQtary Internacional e' outras mui-

I'am obra dos b..rasllelros, 'tendo que ser desc"mtadas, porque favdre_
tas para a I CQll.fer_ência Estadual dos pr-ofissionafs do Di-
reito, aquela, iniciando. hoje seus trabalhos e êsta, encer­
rando'os,· também hoje, movimentaram f'l; Cidade, super­ :neta e ·podla marcar Não tivesse surgido um lance' tão c�itlcQ e tal_lotando os Hotéis. ..

-

Por. outro .lado" as anunciadas conferências. para o
vêz � Gotejo tivesse uns dois a tJ:ês mlnut..s de 'alargamento", AliáS,

C N tI' d t I
-

P diti'
um pouco antes do lance de Garrlncha, Cardoso tentQu càbe_cear ren-

urso es e e A ua izaçao em e a r a� ontem realiza-
das nesta Capital pOI' dois ilustres professores como o são

te ao seio, caindo e ficando com li, bolllo presa, entrEI 0.9 braços. Toque

waltér Teles 'e Alvaro Aguiar, conferênciãs' que tiveram O' :vis1ye1, 'à ,entrl1da, �Il ár:lI-, pC'!rigo pa.ra a Argentina; Robl�5 llijo deu'

patrocini0 da Assoeiaçãô catadnense: de MedicÍna e a Cia.: � mandOu. continuar, , .'
'

, ",

Nestlé, tambem exerceram no espírito da classe' médlca·
grande interêsse.

.' . . •

INAUGq�AÇÃO DÁ FILIAL J?A MACEDõ�IA _ Co .• :
mo huviamos ãnunciado nesta cohina, re:vestlu-se de bri- j
lhantisll!0' constituindo-se num ácontecimento social, a

,j

iI).augui·ação da Filial da Macedónia, de propriedade do·'

al1t�go e acre",ditado comerc�ante e capital,ista -Domingos
I

Cardoso. Compareceu ao ato o mundo oficial, comercian- I

tes, imprensa falada e escrita e _grande número' de convi­
--....-----------. J;idos, tendó os presentes dado suas impressQes ,pela Rádio.,

:àQUV� discursos de práxe, sendo oferecido aos presen-'
'

tes, champanhe, uisque e o.utras bebidas finas.
� "O .Estado" ,foi répresentado pelo seu Gerente, 'verea":_

dor Domirtgos'Fernandes de Aquino..

ALô, COLEGA JOÃO CARr..;OS DE MELO .:_ Li seu ár':'
tigo, publicado" neste cliário dê"9 do êorrent�. Muito grato,
primeiramente às bondosas e ,imerecidas' referências feí,
tas a meu constànte trabalho por' esta. coluna.

Quanto à opinião que pede, -acho que a l-embrança dó'
cOléga sôbre a ampliação das forças qficiais como a do
Governo do Estado, para a '�Opel'ação Pronto Socorro" e

('.1:'1,1:0 - e,;paçQso, de Jre11te
outras atividades é'mu4to bôa.. ótima, mesmo. Dá-se, po­

p," a " 1'1l',1 Feltpe Schmldt, mobl':"
. l'éin, que, resp.ejto à essa colaboração, a do Governo d

.1lado,' para duas pessê,RS; há umA
Estado, vai ser difícil, pois, existindo um convênio entre

'3\;" p[,rn �e:1hor de respo11sabill- fl poder estaàual e o municipal, quando da cessão do ter­
ü.�,ie. pl'aça lfi de/Novembro n, 23 reno do M"llnicípío para a construçã.o do Instituto de, Edu­
-- �

, A!l4"r, - - proeln'"r P;EDRO cação, �lIse convênio tem sido �'Squecido, tendo como pro-
va� o MIRA·MAR, ainda em ruin!,-s e servindo de escarneo.

aos turistas..
Também, os c.hafarizes· instaladol;! pela Prefeitura, e03-.

, J .

,tão mortos nos ,jardins, pois, a Elffa, não quer ligar a luz
. ':�'� "pa'ra ellta�tQS; "
-' �·� __;::,:,-r'?;:.,

;_�_..c."

NOIVADO

,Com. a graciosa s.elÍporita
Ieda Motta, tIno o,rnamento
da sociedade de Criciuma e

fl-lha do distinto casal José
,. .'

P. Motta - Maria. P. Motta,
�

vem de contratar núpcias sá�
bado último, o nosso jovem
conterrâneo Sidney Pratf,
,aluno do Curso Técnico de
Contabilidade da' Academia
de Comércio e funcionário da
Imprensa Oficial do Estado,
além <:te destacado valor dos
esportes da natação e remo

da cidade.
Ao jovem par que muito

brev� se unirá pelos laços 4(1
matrimônio, QS nossos cum-·

prlmsntos com votos· de teli­
cidade perene.

'VOE

A L U 6A· S·E

"

.

;:,Iam ao, Infrator, p.o caso a ,..\rgentlna, ,Mas n'l "Hora �", Robles apl_
.tou o finál da -partida, jústo na jogada. em q,ul!. Garrlncha Ia para a

-D I A
{. AN'rONIo' MARIO BONETTI

E
JULIA

•

BONETTI
A- familia BONETTI, ainda cOilsternada com o faleci­
meu.to de s�us entes quêrido� jULIA e ANTONIO
'MARJO, vem por· �ste meio convidar aos seus paren­
:. �es- e pessoas -de'· suas .relações para a missa qúe man=-
:d�rá' re�ár- éni sufrágio de suas .almas, no dia 14 do"
corrênte,� terça-feira, às 7 horas, na Catedral Metropo-,
.litana, '.

.

,

Antecipa � 'seus agradecimentos, -a ,to�ós' '�ue compare-
cerem a. este 9:to, de fé crista-. �

)

, ,

E'UI:IN A RA U:,,:t: : R,.A'M OS"
(t�nSSA. ' DE; ':j�����91Á);��\

,"

Severino. Salustlano Raino'ã�' ;'Rêdr4 .Ratnós,' 'serthora e

filhos, 'Pelintb "Ramos e sénJlót'íl'; "AiiJôl1ió-J�,ãinOs, senhora.
e filhoR (ausentes), Ant.Ônio Fioclrlg'Ués 'da' c'lití:t.ia, senba­
ra, 'e filhos', lrineu., Ramos e seq:t(cira; Gàbriel Israel, se·

-nhora e filhos, sergiÔ Vieira e senlÍora; Manoel Ramos,
Aléx Ramos' e ,senhora, Mário Me'cteiros, - senhora

.

e Jilha.,
agradecem 'as m�lJifestações de 'pesar,;;,tecebidas por oca­

sião do falecimento de süa extremosa espôsa; mãe, sogra
e av_ó EULINA' RAUPP RAMOS e cortvidam demais paren�--������-=------�����--���'

... [ es.,.:e.•.�.a.r.l1.:!gl(§S 'P'a,�a-...•. t�·,.n.l..1.·S.).' lfl .•.q.. ,.u.'..

e waE.â.l},mvr��.ar!'.' '. 'ti'e'�1Ía". alma; n'a 0'a;te,dl'a;r�' opó),j.···
c'.

•

" '�
..

t'
", .

,'$és'
.'

"

.
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•
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Florianóp�lis, Sexta Feira, 10 d�. Ab.ri� �� 19.119, '

� �.m �� _

PlANO"
COMPRO EM ESTADO DE

EM 5 MIMUTO:;;NOVO. - FONE 3 1 7 9

agradeçp uma graça alcan­

çàd�..

I
. ZELANDIA MACHADO

,

.

8,9,1�

Sala térrea à rua General Bitten_
court, 99. Tratar pelo t,ie,one
3179.

'" CU.IDADO!

,
.

Ao comprcr móveis estof.ados, verlf'que
se o molejo é, feito cóm a. legítimá.
MOL!,S NO-SAG
•

.
Illuito maio'r confôrl,O

•. excepcional durabilidade'
• nunca cedem -. nunco soltaM
"e móveis mais leves
• di$RenSom o uso de cordinhas. perclntol d. paDr-
• corl'servam o estofamento absolutament.
indefcrmóvel '

_

.

"
, MOLAS� DO BRASlt S. A:

fóbr, � E'G1, '. Ruo São )c·'Gf. lo:4 - 1 et: 9·0519 - ell., f'mtul eIS ". E;ld� j el.: "NO SAú" _ Sdo:. Paulo

•

2.703-58 - Aribaldo Povoas CerÚdão Diversas
3.707-58 - IdaliciQ Eugênio - 'Consto Casa de Ma­

deira (1 B)
3.710-58 - Manoel Alfredo dos Santos"":'" Consto Ca"

sa de Mad. Tipo A'
3.735-58 - Manoel Noronha - Consto de Rancho de

Madtira
3.748-58 - Luiz G. Oevaerd de Farias - Habite-se
3.761-58 - Dr. percy João de Borba - Transf. do Pro-

jéto de Construção "

, )
26· 59 - Enedina Dutra ,Rilla - Construção Casa de

Madeira
48,,59 - Alcebiades Firmino da Silva - Acréscimo etc.
61)-59 ...i. Hercilio L. Filho (Antônio O. de Miranda) _

TransJ. de Terreno
.

52,59 - Nezio Pereira Andrade":'" 'l'ransf. de Prédio
66-59 - ;Leonida Ebal Kelher - Consto Casa de Mad.
77-59 - Milton. Fett _,. Const.. de Prédio
81-59 -, HercUio _,.L. Filho (Antônio de Souza)

'--._ • Ttansf·. de Terreno
"

tiS· 59 - Dahil Amim Helou e Outro
Terrenos

lI3-59 - Kyrana A. La:cerdà .,..... Consto de Prédio
126c59 - Acelon' P.' da Oosta (Emannuel da Silva

Fontes) - Transf. de' Terreno
147-59 ....,..-La;yrita. Cassio Jaques - Consto de Prédio
1�7' 59 - Odilon B. Vieira (Nllton Dfgiacomo da Silva)

- Transf. de Terreno
"

'

175-59 - Odilon ·B. Vie�t:a (Francisco 'O. 'da:" Silva) _

Transf. de Terreno
'

. ".

180-59 - Kyrana A. Lacer.da - Transf. de Terreno
185-59" - Tomaz Oonzaga e Outro �'Desmembramento
206-59 - Antônio Costa � Consto de 2 casas mixtas
217--59 - Maria Zanella - Habite-se
286-59 - Antônio José Bernardes _ Consto Casa' de

Madoira (1 B)
_'

292-59 - Beatriz Noronha Lias - Désmembr.amento
297-59 :- Hercilio L. Filho (Maria J. Lima Vieira) -

GUIA
'

309-59 - AceloJ;l P. da Costa
� eRe�!, .�a�ha�O}/'� ',:�, .

Transf. de Terreno '

" _. "-;';

3:2.3-59 - Julieta de Souza -'!lIrá�si1 do °;re�e�O' ,::' -�'':;'.i
366-59 - Oeni M�rqUes do� Anlô�.j�.l9ésmetjftiralnent�: '-;: �
b31-59_ - Niels Decke - Isençãõ"'Paxa de 'iJúrismo.· ",''-';

_ , '. r'

Certifico outrossim, que findo .0. 'pllazo indiéQ.doíJ-iI�� ",ê.
.' .� •.• ,. _ ./i.

que sejam prestados quaisquer informaÇões 'por pane dós _

acimn convocados, lierão os resp.e(.lti:V6� processos ,áí,:.qul..:'·'·
vaqo!), a vista do que dispõe ° p��1ó 'único do 'aNÍlgo, :

44 daLei n. 127, de 14 de Julho d'p:!l.Qi,. ".' "

"

Depàrtamento de Administração, 1m.�5:. 4e. *r�� �,��39-,:\ Nate1'eia lJemOs'Muller

��========================�-
r- r"'��'�-------:1t
i I CLUBt;: RECRE ATIVO

I

(; [)E� J A N/E I R O

� Uãelce�o�epr���oa�ariaDaMemaDba?
Fernando Souto Maior se 'encontra o famoso abac!'lteiro., �, PELO SECRETARIO, DE ESTADO DR. THEODÓR

Naquele tempo eu era um garoto de cal-' À sua sombra também escutava" embe--c SONNEMANN DO MINISTÉRIO FEDERAL DE

ça curta que corda atrás dos gatos jogan� vecído, as histór-fas de botija e malassom-I AGRICULTURA E SIL'!ICULTURA.
do pedras, ou ínstíngando contra os po- bros, contadas por "seu" Pedro Ramos.

_ fI:.', ,,'

bres e índerêsos felinos a Ira de Tupy, um enquanto ia ao mesmo 'tempo cortando � DK BONN,
- Sentir-se-� 'sazonais -, p,elas compor-

'. .' a"1avoura da Alemanha OCI- tas aduaneiras, que possíbí-
cachorro grande e amarelo que morreu fumo para. fazer cigarro enrolado com:: dental também com o re- litam a adaptação das ím-
de velhice" e se encontra enterrado. palha de milho € grudado na ponta da t ceio de produzir para amon- portações às, conjunturas da

ao lado de um pé de manga éspaaa, língua, com o que êle tomava um ar mui- toar produtos? A sua produ- produção interna, ainda que.

.exístente bem em' frente à nossa casa na to sério e de suma importância. 'outras t'
ção agrária' -

_

no todo O�l aproximativ_amente, as re-

. • , em certas regioes -'- podera guíamentações legais de pre-
fazenda. Mas, a distância que me separa vezes, alí ficava pensando no futuro, fa ..

, exceder o poder de abso!:_ção ços de cereais, açúcar e lei-
daqueles- bons' tempos que não voltam zendo planos para quando crescesse ou � do mercado da Alemanha 'e te para beber, e também a

mais não me faz esquecer as trelas do ga- simplesmente me divertindo a valer, ven-., do futuro m�rcado europeu? planificação' dos abasteci­

roto ainda hoje bem vivó em meu mun- do o vaqueiro lutando com a paciência es-:: No caso arírmatívo: pos- mentes, exigida pelas lei�
, , .

'

, � suem o Estado, e a Econo- reguladoras do mercado, bem
do inteiro, bolíndo, vez por eutra, com as gotada pa�a ,tanger ?S b�zerros ate ao., mia alemã,' alguma alavan- como a necessidade daí re-
minhas recordaçõee, levando--me, sentl- curral. Deíxava-me ficar a sua sombra t ca com que possam regular' sultante de existir da parte
mentalmente, aos dias em que gostava de amiga namorando "os abacates verdeí!.l a tempo a projeção de um do Estado uma certa �nfluên­
botar pimenta no café que papai servia perguntando 3:0 / vaqueiro quantos dias:1 tal desenvolvímentos ./ cia

.
sobre. as oscilaçoes do

àS'vIsitas, ou risear um fósforo no jornal êles gastavam para ficarem maduros ou! Ha quem recorde, c_om �er�ado, ínclusívamente nos

..'.
• ,

,-
boas razoes, o p�ralel1$.n.o âmbitos da economia de

que, mínha saudosa avó paterna lia antes a espreita de que as bezerros entrassem que existe entre a lndus�rla mercado livre. "

do almoço, sentada no sofá em que, certa, no curral, para fazer barulho, gritando E- carbonífera e a agricultura. Estes meios e recursos que
- vez, coloquei unia cobra de borracha, ou batendo palmas, ficando com a.barriga ,- Consiste elEi, em determina:' sob esta ou aquela forma sã� _

trocar o jornal por outro bem velho, rín- doendo de tanto rir quando via que .meu
das . earacterístícas de pro em todos !1s paises um ins

• • .' • 1 � duçao ditadas pela natureza trumento Importante da 1'0"
do' a valer quando, mais tardé,' ela era objetivo ha,�ia SIdo alcançado, .P?IS ger�c 1'1 e nas posíções Clue uma e lít�Ca.., agrária" consütuíndo
chamada 'de caduca, porque contava as' mente_ corriam e o vaqueiro sõzínho nao loutr.a -ocupam no mercado, ale.m disso. �a A)emanha
notícias às vêses cam .um mês de' atraso podia contê-los, o que 'me valeu muítas Aquí, co�o alí, os preços de O.C1�enta! índíspensável eon­
ou, ainda, escondia seus óculos, fazendo-a surras dadas com uma correia, de' duas' orrgem nao, foram estabele- díção previa para o c�mpr�-

'. '

.

. cidos ou fixados segundo as mento da "lei agrícola",
xingar a empregada, taxando-a de rela- perna�, ouvindo �apai gritar louco d� ral'-' regras de jogo do merc�do consideram-nos por

vezes,
co­

.xada. Bons tempos aqueles passados em, v�: "é -para voce aprender, seu ... ,jlmce- livre, mas sim em obedien- mo um anacronismo inter­

Bezerros, quando papai mandava dois.mil ramente, não me lembro do nome que le-
_

cía a reflexões de ordem so- ca.lado· 110 regime da econo­

. reis, pelo cargueiro: para ir ao cinema, vava. Encontrando-me alegre ou triste a' Icial-política. "Com o res�- mia do mercado livre. oon-
,

/ -r-,
,.' I

• 'tado de que roí necessárío tudo, demonstraram _
a sua

comprar pirulito e cavalos de barro, os- verdade e, que aquele abacateiro foi meu:: renunciar a investimentos utilidade na eliminação de
tentando o meu orgulha infantU por ser amigo fiel, confidente mudo que OUV!} t muito' indispensáveis, a') excessos de produção agrá­
filho de fazendeiro abastado, mangando minhas mágoas, que não eram poucas, fi- passo que símultãneamente, ria, e isto. sllenclos:tmente e

o

dos outros. garotos que vendiam suas re- cando alegre-ou ficando triste juntamente

I
em todos os sectores eom- sem prejudtcar Interesses

. ,- /.
. paráveis da economia, 1':e alheíos .. CQm os meios con-

vistas de histórias em quadrínhos, asse- comigo, numa solIdaried�de �ue so.a �a efetuaram a ampliação das substanciados em consemos
'gurando a entrada/ no cínema de "seu" jureza sabe emprestar. Nao sei se fOI com- capacidades produtivas, e a práticos e numa grande cam­

Eurico onde, todos os domingos" passa- cidência, mas no dia em que, senUndo um modernização do aparelho panha de divulgação econo­

vam 'as fitas de Tarzan. nó n� garganta, fui dar meu 4'at� lOgO'" produtor sem consideração mica, reforJados ainda po�
Entretanto, é da fazenda, do meu velho ao velho abacateiro encontrei-o amare' pelos prec;los. Para compen- ,u�a l'eduçao -de preços ..lc.

.

' ,
,.

,-
sal' pelo menos aproximada- gals, que nem seqller fOI

e saudoso Caiâna, que gUl\rdo os momen- lecido, bem d�ferente dos dias de minha mente ,a estab1l1zação dali muito �x�gerada, con�egulu
tos mals deliciosos de tod� a: minha in- infância, como se estivesse morrendo de preços, e sobretudo para es- � República Feder�l. ,.·.:cc,im-'
fância, traquinando a vlller, pondo a fa- tristeza, ao ver o antigo garoto, de lllaJ.a I tim�lar o,

aumento da' pro- pensar oport'u�a�entet, ��
mília em polvorolia, e escutando, todo en- na mão preparado para tomar o automo- d?�ao�que se tornava neces- ano�, um prem.mclO de pr\.

,
,

. ..'
'-

�
sano no interesse de todos, duçao

.

execeSSlva de ayeia
vaidecido, as palavras dos moradores: "o v�l que b condu�u ate Recife, rumo.

ao., foram concedidos dos recur- pará fqrragem da qual po-
fia do coroné cuma é glegre!" Porque, n"- .Rio de Janeiro. Naquele dia, sentí c.;,: sos pÚblicos certos b�efí.. deria resultar a mais cala-­

realidade, filho de rico quando faz desor- olhos ardendo; era, certamente, a poeira cios que hoje costumam ser mitosa .dificuldade de venda,
/
dens é alegr'e, e de pobre é endiabrado. que estava sendo levantada pelos bezerros I designados como subvenções SOb,�etudo: para as' empresas

.

'.'
num sentido ligeiramente agncolas· das montanhas de

para não dizer coisa mais feia. Foi justa- chegando ao curral. ,""

I
pejorativo.

.

altitude média. Bastou um- �
mente no 'Caiâna que um pé de abacate Recentemente, voltei a rever meu ve-- Entretanto, depOis de lUÍb perí0t!0 de transição, de do�s �

assinalou momentos divertidos na minha' lho abacateiro. Novamente o garoto de
w

tantos anos.lde premente esi ou tres anos,_ para re��larl­
infânc.1a e tambem de muitas lágrimas, calça curta alí·�stava na contemplaç"ão I cass�z surgIU em, ampos 'OS zar a p�od,:,çao de aveIa

-em,"

,
'

d t
." dommios uma situaçao de concorg,ancla com o ,cons-

quando, por exempl.o, um dia, na ispu a, �e paI am�rosQ ao ver nascer �eu primeir? produtividade excessiva que tante. qecréscinlo em cabe--
de um abacate com u� primo, atirei con- fIlho. ReVI meU

..

saudoso Caiana, senti DI apresenta ;problemas impre-- ças .de"gado cavalar.'"
.

tra êle um caroço que foi alcá,nçá-Io bem: cheiro bom do!) juazeiros e dos pau d'ar-- vistos ou que· chega, até, a

na cabeça, quase rompendo'>o Tratado de, cos,' e escutei o abôio triste- do

vaqueiro,- !nv�rte� os pro�,
nóstieos: N,a

E:âII'
i

.

·C'
- ,,-

,Paz e as relações' diplomáticas entre ° tángendo os bezerros para o -curral. Tudo mdustrl,a mmeula e-l!'-stlem,as" "
, n· '8

'

Caiâna e a fazenda do meu tio, que é o aconteceu se_m &air aqui de Florianópolis. ��?;����: �â c:::'ér! �:- t . -;": ",. -'�:
mesmo Caiâna mas, por motivos que nun- Sim, é verdade.- Não sei é �oincidência, � di,,!,ersas,m�ntanJla�: a. '_ dos ; ,'.,.,' .j.-:'/ ;,.;::1 '.

'

ca descobri, mudou de nome, e êntre as, mas o .abacat,e (,lue meu amor me deu era, sumos, a tio 'Centeio 8' ,ma "'-M6VEtS"'E ,.ESQlrADRlAS
quais hav�a uma certa rivalidade ou, me idêntico aos lá' do Caiâna. Vim para li recent-emente a do açúcar, VENDE-SE em Hajai, a-

lhor, disputa para ver qual a que progre- R d ção' d 'ornal
-

f "
c citada com tanta· frequên-

e a o � com o cora�ao em

elS-, eia. A distribuição' dos pro· pa,relhada com, ,bôas maqui-
dia mais depressa. De outra feita, tirei Os ta, duplamente feliz, vendo, em lugar, da dutos por l,lm consumo, que
'abacates para ir comê-los bem longe; fa- rua Fe1�pe Schmidt, a casa grande da fa-

tO <;te _!llaneirá nenhuma é fixo, nas; no centro da cidade,
zendo papai coçar ia cabeça porque havia zenda, e em vez das businas, dos carros. e tao dificil num cOmo nou- com galpÕes para depósito e

t'id d
_

I i
- . . ',' '.

'

'� tl'O setor, e na agricultura
prome o a- os a uma sua rma, Ouvmdo? abolO, do ,:OSSO Vaq�el�o. Quan-: muito particUlarmente devi- ótimo ,prédio de residência N/GANDRA
recaindo a CUlpa nus !_ríeninos que do entreI na Redaçao, os olhos estavam. do a.o grande número lie grande área vaga e' entrada . Com, o presente- sã,o convidados os abaixo relaciona-
costumavam caçar passarinhos arma-' vermelhos e arde�do. Era a impressão da,' comparticipantes que têm dos, para dentro' 'de 15 dias, a contar desta, data virem a-
dos de baleadeira, perto do curral onde poeira levantada pelos 'bezerros. .

'

I
que ser forç�dos a compren- livre por-Uuas 'ruas., , '

derem as COIsas .da mesma Tratar com o Sr. Henri-
Portaria desta Prefeitura, prelltar, esclarecimentos, nos

,

. , -' maneira e a' tomarem. as quais são partes interessadas .

..-.<)._.o......()CW'I)....(),...(J..... J<e ..(),_'()._.(I�o�"._.() () ()_.._)_ mesmas'.decisões. Nãó:é po�- que, à Rua Lauro\MulIe,r,
sivel modificar de um dia 295 _ Itajaí, ou em Floria­
para o outrQ a 'maneira de
ver de dois milhões de pro- nôpQIis ã Praça 15 de No-
prietários, independentes de vembro, 27 - 1.0 andar _
empresas agrícolas na Re­
pública Federal da Alema- fone 3642 com o sr.-Mário.

Rua Francisco Tolenlino n.o 20.· nha, Verdade seja, que isto
'

�

NOSSA SENHORA DE ,ainda é facilitado pel� ins-_---------_

FATIMA tituições estaduais que ain- LtIA EM NÓSSA NOVA

A L U G A S E
da existem no setor agrária, '

.
- pelas, repartiçÕes de lmpor- EMBALAGEM COMO

tação e armazenagem de re- SE PREPARA UM BOM
servas - destlna-das a neu- CAFÉZITO
trallzar excessos de oferta ---...

E' indi�pensável a apresen­
tll,ção d,ª carteira soc;iaI e do
talão do mês de· abrH na'S)'
festas do �lube,

.

E S T R E I'T O

P�OGRAMA DE ABJ!IL
, rDIA 11 - Sábado - Soirée da '''Moej-

tiflde"" com início às 22 hi-.

mA 25 - Sáb�do - Grandioso Bin!,!:"
Dançante com início às 20

, ,

horas, organizado, pelo De-
partamento Feminino do
Clube 6 de Janeiro - 10 va-

liosos prêmios. .

Os cartões acham-se a vén­
da. na Secretaria -Elo Clube (;:

com Os Sr.s. Di,retores.·
-

,NOTA:

.........••.•••
,

�

.

....'

2
....

",.. -'

'

I!�.(,dial \
. : _-,� � !

\
..yocê Sélberá' 1.í

.

.',;.
'

..•...
....�. . .....•• ••••• 41
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IUI Deodor., ft.t iS' .; lel� 3120
'_4

" 18 - Sábado' (tal'd,) .

19 - DomÍ,plo -

�;

Farmâcía Sto: Ant&nio ,-"
Farmá'éia Sto,. AntÔ,Jlio ...;

21 - S.�fe4'a (feriado)
.

/ ..

25 - ·Sábado (tarde)
26 � bominlo

.

" .

Farmácia Catarine.nn- <:>

Farmáeia.,Noturna.
Farmácia Notu1'lla

Rua Tra�r,:h" .

Rua T'ráj�o

::-.-
-

-i ESCxj.tp.rI6...
Ed.tfi.citlli.SãiJ,·.Jo:rie:," "":' '-_

�u:a 'J:l!ata.Íl.0'; '1.2.':1,1.0 ltada'r" ....ala ,1LJ; ... ",

Te'lefoil:e\-265'1-:'-' '. . �. ,
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T..I"·" duma_m6quln�-JIII",eKl'i·

-v '; ". �. tiarlo ."q.�II o .$III""'. d"tra"", ' .'. ,

, ., :,,: ." - alisIIlJ das"lmputsl.... I,i( riul'lfiJ -. -. ,-

í·
.".

�� -

,
.• .' ...rtli:úla......�flaiiilpWlça......::.:.... - ,.

,"'ata·•• iluma m6quinl r..I.lin...... .,
"'8" ....trllc:turlS integrais são ao"

.,
m..mo:ta... fIaeIc"_'" -"!Ia. �,,). z;

8Omo &II ciuma lII'qllltel:i&lra.JnNet... �.

na; trata·.. duma máquina 111>1 tem. _

ilii.iiil!i!��-"""';;;·"" lI.ma .dÇlituIIa,c:� ·d!n....·-�. •

·4a. pois'cada letra de p.r si bata ' �, .,

o r610 sobre com mais energia de ,

qualqueroutro-tlpo4!e'fIOá,êiúlna, seiio. ,

do· que um. tubo, de:aço. -, teinperado•.•. ,. ,.'
.st� estribado jôobre r.Dlamento... .

�

fazendo escorreg'ar o ea.• rlnho, O .

regulildoN4.-ea_to.,-.o .....cel .... ', ..• __

nador ou tabulador decimal, OI

emarginadores .autoinalicos, a car·-
. roceria faclilllent8>II_en.tav.el, e -8- ". ,

-.

IIU, profil ,elegante fazem.com que... - ..

'. L.xlkon s.ela uma nláql>ina ch�ilJ
. d. eficientes prestacõ ..s.uie_�urCLo.' _.

r .. rendlmento.- digna.. de ·..vlls,sa"·con- •

,trança.
.' l"�,- '.

"

, ,

. ....

"i,.

, ,

'�'JAGEM COM, SE6UR.�
: .

I

E RAPIDEI,.
-

_.

-

.'.
50 NOS CONFORTAvEIs lMICRO.;ONiBus

DO i.
'.

..'

Jnão>Morilr < S.G.

R AJlJAQ "S U 1 �'I R A S 11 E 11:.0"'·
Flor.,ialló.polis, r.- :Jtajal - Joinville ...,... Cu'riti)?& .',(,., ,

Rua Deodoro esquina' de
- Rua Tenente Silveit'�

, .

i' r-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'.} .. ' ,

' .-

���FilRA ..., a partir' dCls 10
., "'>.-=

vá correndo co: '.
c ..

�S�I '
.

P. -oe

í;,<.��.�.�···
....

� �.

"

-.r "

.�. em fjQIssirrlo Casimira '

�1,".VCl�' d. Cr$' l.100,Q'Ó
_7!'V:";'

.;::;. -

.

____

"

./

\- ;r '2:;-;�:
._;r.
t, ;.�

�- '.;.:-:

.,

�, '!:��DEIRAS' PARA �
CONSTBUCAO

U�M'ÃO� filllENCOURT
.("'I� ....AOAW6 • IOIH 18.1
", ..nco .Il!VÓSIlO D ..'t�.I�"'1

� -- . _':." '.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

Flori�nQPolis, S'e�ta Feira; 10 de Abril d�' 1959

sicos assinados Jean Paul. nenberg Lallemand, Partu- Com anos dê,Montparnas-
Laurens, Lucien Si]llOn, Re-,: rier, SelJ"es, �a'ijl Hannaux,1 se, vê-se alegremente nestas·
né Ménard, Guillonnet. E as IOthcin Friesz, Pierre Belay; vítrínas" e imagens, assim
paisagens de Montmartre estas paisagens que .partem como nos nomes' que' as-

.

têm inspirado as telas de dos velhos e pitorescos ímó- sociam o passado, o presen­
Groechen, Tarkhoff,' Jou- I veis do' aglomerado buííçoso I

te e as promessas do futuro."
clard, Marcel' Lenoir, Dan - ,dos terraços de cafés. (SIl) .'

francês Frédérlc osanam
que lá ensinou Retórica ..

Todas essas. lembranças
foram evocadas pelo texto e

pela imagem numa das três
secções duma exposição bas­
tante atraente' organizada
por ocasião do centenário de
Notre-Dame-des Champs.
Na segunda secção encon­

travam-se reunidas todas as'
lembranças de caráter lite­
'rário, e na terceira, lem­
branças artísticas.

---- :.. -

�'."-'C
- - - _' � __.,..

,
• Servic:o de Classe lnte�pc�õnal

I'Viaqens maiS fçIpidas
.

Partidas diárias c:te
• Desconto de 20"1. nas passaqell8

.

.

Florianópolia
.

_.-
de ida e volta

. ".' '?
"

Tnr- ülUPÍra ""Mil •.

•

......,.-......,._...- •.....................--__-........."' ... ••_......-�......._�.,._.-.........-........-....I"oi'J"�.,........

I
Artigo inédito de Henry ,ASSELIN .

.
I

éOPY�IGHT E>O (SERVIÇO FRANCM DE INFORMAÇAO E �IMPRENSA DA EMBAIXADA DA FRAN ÇA .

,

' �,
�---------�-.--_._---�-- .. ---�.------------ � ��-����-
&

ô& nôme
-

de-Môn·t-"PàPiâs:
-

dê,-Paris�Lã-Sê encontiãvãin . dan't-;;s:·._"üfu......�-;�-três
se, inspirado na Antiga 'Gré- os pintores e escultores de grandes bares foi obrigado a
cía, parece têr sido dado no Paris, não só estrangeiros fechar-se poj falta de clien­
século XVII a uma das co- como francêses. Ao longo do tela.'
linas de P�ris pelo S,?rbon,ne Boulevard �ontparnasse en- Entretanto, o tempo e a
que para la env_iava seus. es- tre a estação dêsse nome e História seguem seu curso e
tudantes. .Nesta época, esta- o observatório de 'Paris, três eis que em 1958 ocorreu �
va ainda em pleno campo. grandes bares ,- a Roton-' celebração de um centená­
Em 1860 o' bairro foi anexa- de, Qoupole e Dôme - 'abri- rio: c da igreja paroquial dedo a Paris. Durante todo o gavam cada' noite, nas horas Montparnasse Notre-Dame'-
s�culo :XIX proc�rou �ustl- de lazer, todos' os grandes des-Champs. Esta .ígreja que No plano .}ite�rl0 nos fo�

.

ríear sua ,reputaçao I Iíterà- nomes da pintura e escultu- oferece pouco Interesse do- revelado que @hateau�rhmd,ria e artístíca, atraindo e ra unive!salS. E maJs_alnda, ponto $le .vísta arquítetêní- Victor Hugo, Baudelaire,
retendo mais do qu� qual- extraordmária multidão cos- co, por pertencer a uma épo- Saln�-�euv'!l, Verla�ne, �81U­quer outro bairro parísíense, mopolíta e poli�lota deu-lhe I ca em que o passado se in..

' PQssa:nt, ..Hufs�ans, Gerardescrit�,res, poetas, filósofos, grande reputação, conhecida

t'terpunha
ao presente difi- de Nerval, Mó.nt9)lemb...

ert,
hístoríadores, pintores, es- em todo o mundo. Anlma- cultando-lhe uma arquíte- Balzac, OZ9)nam, MicheleAt ea_l.-..l_.....ry�...,cultores: o cemitério de varri-no com sua verve, ran- tura renovada e original es- Pa�l Bourget hao.:,l�,t.-.:a!';.;a"""'''''"''i__�Montparnass�, . uma das tasía e alegria de viver, es- tá em pleno centro' dos' ba�rro: Chate". r and, """i'i'I;;.......;.,oIII�"!""!"
maiores n�cropoles da

_ capi- te feliz - labirinto onde se grandes momentos reli' � pr
.':

_ •ro em tldta, ocupou
�

tal, contem e�peciaJm�nte erg�e o famoso Balzac de sos dêste baírrn, sua no- uma grande casa circulada
os,mausoleus erígídos à me- Rodm ganhou fama por to- bre

.

ui' uia remonta de de jardíns. Um tlustre 'com­
�oria de Henri ,M�rtin" d? o universo. A Oloseríe d_��_ nluito.' lon qe. No .lu ar onde posítor,

.
Berlioz" -ímítou-os,PIerre Larousse, Hegesfppe L,das, antes r_ese�va, aos ela Ele erg�e, sain:t':'�enis, no Fotog!aflaS, a�tografos, ,m�;Moreau, Saint-Beu�e, Guy poetas e feudo d v âul Fort, século Il,I, erigiu. à V'rgem Il:USCrlto�,. ediçoes. r�ras, va­

de Maupas�ant,; Montalem- seu pr�ncipe. uava-se um Maiia seu primeiro aIta.r rIOS objetos reulltdos em \f1-
b�rt, o barao Gerard, Baud�· pouco "a .:gem de -todo &1- "parisiense".. A esta capela �rinas, "r�co�stitui<l'àm;,nQs/'Iaíre, Huysmana. F;1 a partír se bubc

" Desta fo�ma se sucedeu o Priora{o 4e Notr., este pepioclo por êles v·ivida.'
do prlncipio do seculo XX, ,��t .

_

eceu uma espécie c;le Dame des VJgnes, fundadoM��tpa�nasse, . d'"

��Ol'-'ltra
íção que sobrevíveu as em 1531 por Roberto Piedo- Quapto a parte artística,

t·
.' S 1 Mo:q.tmartre, duas guerras m�diais, mas so, tornando-se depols No- para representá-la na expo-

- _::.. para,. por sua ve�, tornar-se que perdeu mUlt�' de sua tre-Dame-des-Champs. Em síção, os organízadores, sem

I. o centro' da
..
vida 8:rtis.tica rorça d�POIS da u.ltIma. O 1603, Madame Acaric 1\1 íns- duvida, sentiram-se embara­

parisiense. Foi lá; qU8'_ �a.g., baírro e hoíe me!1_O� al'!bna- tala o primeiro Carmelo da çados. Não podendo, por tal-
: ceu e desenv.oJ.veu" a E�la do'� menos pitoresco do que França. Dispersadas pela Re- ta de -espaço, fazer uma Ion-

.

-

d t d ga busca no ' passado e novolução, com o. ecr!il o ,e presente, fizeram uma espé-1790 que abolia todas os vo-; cie .de seleeão. Éntre os' ar-tos monásticos, 'as carmeli -
. >f

tas socorridas pO,r uma pie- tistas já desaparecidos, eg-

dosa senhora, Mme. de So- colheram os que constituiram
..

t
. a chamada "Chapelle devecour ,agruparam-s.e maIS

-Montpar.nasse,"
.

e, entre 0<;­tarde no Carmes de Va-ugi-
d

.

i vivos que seguiram a ex-rard, hojê se e da Unlvers -

periência.· Segue-se dai liuedade Católica de Paris. A
a 'nota dominànte foi umigreja - paroquial, a parth' quê desusado e ligeiramente-

- dêste momento 'via multipli- fanado que acentua a auda'-I';,x:...... � �EGULADOR VI.EIR�) car-se em seu redor institui·

(À�' "A mulher �ila,á deles ções religiosas de' caridade cia de alguns "jovens". Uma
AVÔ'f.�� - 'ALIVIA AS CÓLICA!) UiHliiAS ou de ensino, existentes até qua-tentena de nomes ao to�
U\�I'

ti do e umas sessenta obras _

-1'",,,,�,
Emprega,se com V.'oI_1gem pa'. com' 'hoje em número de vi te. e

pinturas e escult'u'ras _ nos:=r-.t: l; �
... 1_

bater a.t: irregulaildaiJfS dar. h,n,ões t
A

E t I t )..

'f: I ..... .•

d h E res. n re e as no a-se v falom' assim-, ao mes'mo tem-,", '
. ..1, ..�nodlcas as ser 0';;5, c�lllialll<. 01" St

.

I ti"� ,. 'regu'ador de"'as lunçüps C eglo . anIS as que,.. con -

po, de" .arte, artI'sta's e Mont-q �!1 \,�
,,o' -

nua ,{1 sobressair-se e g.loriar��...l:;;A r-'''_' rÜJXO,!:EDATINA. pela 5"1 COf!l
. se de ter acolhido o Padr� parnasse. Bourdelle. cujas-

Jf!i!IHtHA;'���if "b::t�!r e��:��. c��'U���,�,��e��aGa _ ILacoTdaire assim como 9 oficinas, situadas não longe

ic�sis�s�s�S�'�S�f�s�,s�,i!i,iS�i�t�����li�$�,\�s�%i,i$isii�,�S�S�,$�S���s�.si·isi$isisi$is�,�s�s�:�:�:ini:i:�sis�=�:�:�;�:�:�'�S;�i:i:i:;:�:�O�.p.�.i�I·lexandred�l_gosla�iae'a-.� c;om-emol"at)va_. Vína, de suas
.. ,f.. <- '

.,
"

.....��rd::��re<;:;j.T�:e.�.·��:��.= "::')�Es-pada' Teulonl"ca"
'

ID!lntal de Nl:ed'�furon:n ed- ;." ,", '

__ �rg� num p�d�tal alsl:!.çia,nQ" . ,",/ .

. :.���i�f.i FITU&iM�NTl8jS I 'I�11 nu 8fGl�lDln IM Mi�&tBlSaupique, d'Auefme Hébel't, . ,

'�
. Stevens; \

de Fàb�ri-Cântl es- ,DK BONN Decor·ridos
-

dirigíam de autol1lóv�1 para persos pela Europ� Central,
coltam::-Ilo. Zadk;i,ne, ,grande quase 25 anos, um filme a Câmara Municipal ,9a divulgou agora a história e -

eséu!to,r;
�

Eempr.e ·}jabita:nte . trouxE;! novamente à l;lalla, grande cidade portuária do .os porl1lenores do atentado.
<;lo bairro,testá representado 'no nível internacional, o re- mediterrâneo. O povo .fez Um .mês antes do .atentado á
por um, _'JP,�gls�rl).l desenho, gicidio de Marselha. Em 9 de justiça das SUas próprias vida dq .re,i, Milicevic adver­
realçtCQo, em cEll;",e de inten- Outubro de 1934 o rei Ale-' 'mãos e matou o �ssassino, tiu Ó l?eu ,governo t!lo perigo

} sid?-de. 4�atfl�tióã':: 'remarcá- xandre I da Iugoslávia e o um D;lacedônio de. :nome Via,.., que 'O sOl?el'âno corria. Pou-

Ivel:
''1Jepõsitôu de Croix". Ministro do Exterior da da Georgiev; a políCia pren· cas horás antes do atenta­

Do lado dos pintores há França, Louis Barthou fo- deu os seus cú�pl1ces, . três, do MiHcevic participou por­belos retratos muitos clás- ram assassinados quando se emigrantes croatas: O Trl- menores importantes sobre

R''EF'RIGERIO'OR '5F.�r��!g� g�f:g�dt���lif.�
condenou em contumácia ii, meilOres relacionados com
morte o organizador do este crime. Foi' Milicevic
atentado, o' chefe do movi- quem, em cooperação com as
mento

-

croata "-Ustaschi", autoridades 'francesas, pro-­
,Ante Pavelic, o mesmo Ante cedeu a investigaç� dO ca­
pavelic que Mussolini inves- so e descobriu finalmente a
tiu em 1941 dos poderes de trama do atentado. Milicevic
chefe de estado no "reino" I que conhece a f'ijndo todos
croata.

.

.,
os pormenores do casa, foi

Um livro de 'Vladeta MllF nomeado Cavaleiro da Le­
ceVic, quê desde 19�7 traba· gião de Honra. Milicevic que
lhou como delegado perma- foi até 1944 Ministro do In­
nente da iugoslávia junto terior

-

e da Justiça do Go­
da INTERPOL, que, �essa vemo iugoslavo no Ex1lio,
altura tinha a !lua centra!', vive agora ém' Vi�hv, como
em Viena e que neste posto Chefe da Secção de Relações
observava as atividades dos I PíihJ�..

cas das célebres ter-
elementos da Ustaschi dis- mas.

,
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l

eJéfrico e a querosene

,VENDAS EM SUAVES PR�STAÇÕES

. Rua Conselheiro Mafra, 47

Você sabia que•••

-,ji..',

Tem' :para' pronta, entrega
-,

APARELHOS DE' AR CONDICIONADO ..

,

,

-'
.

.
: .. :�. 'CORREIAS E PNEUS "DUNLOP";·

.....
", :;".�"" ,

..{

f:'.. -, ._1:" '<
..

�. �€AN'E!rAS COMPÃCTOR
.

..

t;,� ';!:'. ...; ! -}r.,.! .,0,�.: .,

'J ":- !".:� � .

-, EXTIN.TOR'ES' DE INCENDIO.

:' ; .I

+<., �I •

"
......

.

'

�. I' .!!

, FIOS.' PA:R� :�,LE,T�J_CJDADÉ.
, EOGOE& ÉCONÔMJCOS ''WALLIG''.

_f-..

'.':, � '. (, ,',. �:. :FIJ:;MES RAfO: X ·"DUPONT" .

. 'i" . _ :�. \...-\ ...

MAQÚINAS SOMADORAS "BURROUGHS"
.� ,

. '.

MAQUINAS REGISTR�·DORAS :'BURlfOUGHS"
, �

MEDiDORES DE -I;.UZ DE 5"e 10 AMPERES. '

.
- .

,.. '_

MATEiUAI$ CIRURGICOS. '

'

MATERIAL PARA D-ESENHO "KERN'/.

,

'_ ,;.

,.,. ,

'

,-,

MOTORE$ PARA MAQUINAS/DE COSTURA.

MAQUINAS DE COSTURA.

MOTORES ELETRICOS.

.\\'lOTORES MARITIMOS "PENTA"

PERSIANAS "KIRSH"

. �

RADIOS. "

.• �,ui.

VENT1LAQORES. 'l··j.I.·.i ... :'
/

.

_

"Rua João Pinto, esquina Saldanha Marinho

FonQ 8878' ,- _",.

".--------

•

AUXILIAR .' DE
-.

CONTABILIDADE

1

A indÚstria nacional. vem· nos últimos anos caminhan,
do a passos largos e seguros, numa tentativa - que
será naturalmente alcançada - de conseguir para nosso

país a tão desejada e completa independência econômica--..
Dentro do. parque indu�trial brasileiro, um nome agi­

ganta-se, pela org-anização per'feita e pel,ª, experiência de
renomados técnicos europeus, n.ome que já é tradição en-

[ tre nós: a Vigorelli do Br,asil.
. .

- .' t Fazendo valer sua alta classe e seu enorme prestígio�MBg� EM L()Nf)I{E� E OllTf!A$ t!1[)AP€-g�
-

I ac�ba: essa poderosa e�prêsa, de. lança: no mercado a

A iê'-�VIS.4" S€cJA L/.11.4 COUBA COMUM:y HA , maquma: ,·de costura maIS perfeita gue ate agora se cons-

POUCAS TRANSM/SSO€S NOR6570 PO /'.1U!VDO, ; truiu: a Vigorelli, Zig-zag. �

POIS S/JÕ P/SPéNO/05A8 E HA �O{jCog' !féCêf'TO I :,eJa�o� o que apresenta, esta marav!lhosa máquina,
RéS. 110 MéSMO TéMPO, O PUf}LlCO NflC? C'OI!�:- í

de orI,gW�b,?ade: a) ,- Tr�balha com uma ou duas agu ..

PRA ,Ré(!ÇPTOR€S PO/�e(j(3-{VAO HA ' �e:'. lhas"meQlB:�t_e a substituiçao da agulha normal pela agu-
.. '. TRANG/VIISSOÊ3S.. ;.

.��: lha duplar
.

_'

_ ___. _
.

.

.

, ,I.. � < ,

•

·V.•��fiP� .'

.

b)
_; .l'ea�iza

. verda?elrOS milagres em bOr�,d�.!i e co�•

UMA CR/ANrZA APRéNO!i II:!!'"
,

--

-

! j t�ra, g�aç�s ao dIspositIVO regulador que permIte a obten-

M IS S PRllv1éJROS CJINCO S..;l'I/� "

I�} çao de tre� co�turas. :_etas ou em ZIG-ZAG . (simples ou.4 ,NP
_ ''ê - (;í")

fi
,fi .,' duplas) em tres poslçoes: esquerda, centro e direttaANOS 'PO QUê NO REST__P�:::'�� Jd.,,' . .f� � _.fe�a hoje mesmo uma demonstração da mais �erfel-

I. '.

p� ,.�[jA VIPA. '.

?��'. Ú:t?:).. I,.· .�a�m._,�.q.u�n� �e
..

-costul'a,. na Caçul1nha de A Modelar, Tra;
. ,?tPl"R = 8.f:;J " _.;7-c"'-=..o,'::=:=�-:; "";i;� c l

' J��::2, .� v�Ja a V·�IG€IRii�Ir-_"';;.�""
J .. ,,·,:i'-">'·;�''''� "o'-c: --,' .'� ".,". ':'i,,,,"· .,-.�" ,�.,�"",�...-;- .. -

LI .,Z+G"ZAG:

. com prática
Precisa--se

Tl'atar na Modelar

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis; Sexta Feira, 10 de Abril de 1959
----�--------�----------------�-�----------

"BriJha�t!J, a"prova de Ionao curso no Iqte Clube
Domingo ��ilno, _

.

o Iate

-lo
l�al' enr nos�a '��ill. norte l no- trajeto compreendído en ..

f cional luta entre

o�..:timQI!�i-1
Grande e;t1tr,e os cínco cou", Nacional 'de Nav�gaçã9 Hoe- LIGHTN�NGS '

Clube Flor�ano'pol1s, fez rea·f "ym�' .re�� de l�o purso, tre o tl'9.picJ:;l:e do club� e o_-; 1'08 ;�lvaro :f!,eitas,,?,o ,Tau- cor�entes'-da r.egata. Poste�

I pCke."
' ..' 1.0 .:....: :-Tang�rá - Cmte. Aíú

. ,_
'

"
_'.. v..".',. _, ., � ,"_'

' Ratones Pequeno, para os! bate ,e Rober,to caneo, no. riormente, o Iíghtníng "T9,�- , Estao, portanto, de para- .
lial FrB;do,' Pedro e

ISES DO ,mADO:( X BlfIAUIJ, l' 'sharpies, e Ràton�s Grande, I Itagtba, �er�fic!Í,hdo-se no

fi_C! gàrá" _distai1CiOl�-Se 'dos seus i béns os d�rig�nt�s do Iate -Walter;
A ", JUlAR.1.

. para os Iíghtníngs, n�l a vítóría do, primeiro, demais competIdores para I Clube Florlanopolls pela be- 2,0 �-Gavião II - Ba,tistot�i

V1s1tou. domG;go último. a c1.
- nio completo do campo. atacavam Precisamente às -9,50 mí- que, precisamente às 13,00 cruzar a meta final com lar ..

, líssima regata de domingo Grillo e'Dalton;
o

dade de' palhoça: o� velhos do I em �ass� os Ases do pa�sado pa- nutos foi dada ,a partida, Cruzou a meta final. Na elas- I
ga margem. de vantagem sô- : último, que veio demonstrar 3.° - Astral Arnaldo

,Ases do passado. para; uma parti- ra aos 36 m1nutos verem seus es- .uuzando' O balizamento de ; se de lightnings, também a I bre o segundo colocado que e revelar novos valores para
'

Cúneo, SUas, Faria e

da amistosa com a aguerrida equí , ,t0l'ÇOS coroados de êxito. poiS iargada, cinco barcos de ca-
I luta

.

foi sensacional, 'verifi'· foi o "Gavião" II"; Foi uma. \ a vela catarine�se: r

João José;

1l� local do Guaranl.\ / Braulio assinalava o empate. com da classe, Na classe de shar- ! canco-se um sensacional bela vitória do ''Tangará'' e I
Os detalhes técnicos foram 4.° -- Toró - Lauro Santos,

Os Ases do passado, apresenta- um arremesso da pequena área, pies, travou-se - uma sensa-j duelo até a Ilha do Ratones após o transcorrer da prova os seguintes: Walter e CláUdio;

ram ao Público ,palhocense um ru; batendo o goleiro' João que foi
---- foi O seu timoneiro - cmte. SHARPIES: 5.° - Tabú II - Noé Men-

tebol técn1co e viStoso, .trazendo l1gura de proa do quadro local. Anibal Prado, recebido no 1.0 - Taubaté com Alvaro doza, Agostinho e Jo-

a grande assistência em sobressaI. DIlPois do gol de empate. a rapá_ clube com o tradíeíonal "ba- ,
Freitas, Ba1nha e Ta- sé (desclassificado pOl'

I
'

nno da ,vitória". ' deu,' não ter eumprtdo o

tá. pois várias vezes Invadiam a zlada local atirou_se para o ataque,
'

área local para' arrematar em gol, I fazendó os defensores dos Ases um A regata de'longo curso do 2,° - Itagiba Roberto percurso total).

, I 'Iate 'Clube .-obe'dece'u a' díre- Cúneo, Fausto e Vavá; Provávelmente no próxímo
fazendo com que o goleíro João" esforço gigante pf;lra não verem

j ção geral do 'tatísta Alcenor

13.0
- Cairú - Ailton, Amau domingo, na baía norte, será

prat1casse defesas arrojadas, aju_', cair pela segunda vez sua meta, II ' Melchiades.de Souza, que, ry e Valter; realizada outra regata inter-

dado, ainda. por seus eompanheí , Com os defensores- dos Ases na 1 b T t
I graças à gentileza do dr. 4.° Gavião - Boris Mo- na no Iate Cu e. ra a-se

ros de retaguarda, ps.ra, não verem defesa. o árbitI'o dá por encerrada, - d R t
-

CI b
.

.

I Aderbal Ramos .da Silva. reira, Amadeu e C01'- a Prova o ary u e, em

cair �ua meta. Decorria. assím, o

�a
parttda, acusando o marcados

.poude supervisionar tôda '), deito; homenagem à ,Conferência.

��:a:t:�mq:a:::in:sd::::::t�:' deA�lt:U 1� 'pa�ti�a, o nosso conlle_ ��:�r:�ci��:�o--d:aE�;rC!:
5.° �

�:r�ae Byll.
Adernar, �:rR�t��:�;�a�::'os aguar-

""
_., !lu����!-��r:- Cidõ-Nátiã�môõííl, e

'

o. ����
da, o colored Zélio. ,cruzando a

I
C,?mo 'preliminar jogaram os as,

s

bola, em direção da m�ta �en_ pírantes 110 Guaran1 Versus Vete_

dída ' pelo veterano- Wlê.1�.· esta ! ranos locais. que terminou com a

chocou-se com o' põste lateral d1_ vitória do prim'eiI:ó por 3 x Z.
retto e ,��nhou QS 'fund1:>s !;Ia rêde. Os ASES DO PASSADO, agra.;

l'Ilarcava ilsslrp. o seu primeiro gol decem a grande acolhida que ti_

a turma local num capricho da veram por parte dos ,esportistas

sorte. pois ,ao meu ver não mere- paíhocences. bem 'COmo' pela 418-
, I '

.

cíam os As�s do passado e,star: cípuna imposta pelos 'seus jogadc , Jatrás no marcador.
-

_

.....1 res, ,_

.

_
.

Se 'Jogaram muito bem os Ases Os Quadros:, _ GUARANI F. G, �
do passada no primeiro tempo.' _ João - Juarez. OsUn e Zequi_

I , '

10braram os, seus esforços Pllrll nha, Zezlnho e Masami; .jvan. Be-,
tirar-, o zero do marc�or., no s�; I

n1to. Zelio: �lemão e Zack1.
-,

,

gundo tempo. fazendo com que os 'ASES DO PASS_\DO: Vllaln.

defensores Iocaís se ,plantassem' Flores e Cazuza. Ju�a. procópio e'
-dent1'ó da área e ,defendiam' éóm I Fr�deri�O. Lebeta. TOinho. Nizeta.

Wlhas e dentes papa não ver' sua
I
Braul10 e Duarte,

. .'

'cldadela caIr. Assim, com o domí_l' VÊTERANO DE "BENGALA"
...: . .

,.1

,
#

ate.
'VASCO 4'1 BQTAfQGO'1'

:C' ,,Defronta,rem'.se sábado eom inf- ,Ma:urÚiõ -9 'e Nelson 9', Chanico

c10' às' 15 horas, no, Gramado cW.! 10. D1narte 10; C, Cez�r 5 ,(Ivl_

�Ábrigo de Menore�. as eqUipes in'_1 nho) �, Wilson,9. Nél10 9 ��, Adil­
.1ant!s do Vasco da Gama e do' �n 7.

Botafogo, O Vásco, que depo1s de � No Botafogo: Batista, 4;' Sady,
�ua ','reentrée". havia disputllodo 5 6'. Gerson 6; ç, Alberto, 5 (Dat­
-'OgoS!!.:perdendo 4 e em}latando 1,1'éy)' ':6. Tarso 10. 'Jaime 6; Garióca,
coriseguiu ir ao' encontr� de ,sue,16, carlOné' .!l.. Felipe 7. Armando
total reabll�taçã_O. venc_endo a pug- 8. Norton, 9"

na, O "score". espelha bem�p'q1.J.e Arbl.trou no '1.0 petíodo Darcy
f{)i a peleja, A conta,gam foI aper: Ale'::ta.ndr'e ,.com bôa atuação:. Dé1 ..

.

'

,·ta· :>or� Intérm'édiQ de WllsQn;" te_ xou\ de .lll'arcap· varfas 'faltas que

,-cei"indq,-��:t!1�ç���n�:'��u_; 3P.ií� .�úfiu1!'!llri;:, �o< ..J,!��do,,4a­
-lar ,de: N'éffo, E�pa:ta ó Hçta:togo, cOlitõI}da, Nó' 2;;, t��. "':ààá91:fo
,com um chu�e íongo' de,fQra da *,_ KàtclpS. ,com atuRgão �xcepclonal.

� .'
'

-rea desferido por Tarso No segv-ndo portaI;lto reabilitação' total
.

do

perlQdo, Urmau-se m1l.is o Vas- Vasco da Gama se redimindo as
, f,

-

_

co. quando Chanlco e D1�arte ,dei_ ;5im de seus insucessos anteriores.'.

';x:aram de a�usllr do jôgo_indivl:-lAslestréias em número de 2. que

dual. Assim per�e'gulndo, constan.. !orain' Nél1o, que ,integrava a equ1-_
temente o ob,Jetivo "que, era no. )le do

_ São Vicente, teve bôa atujl.­
caso a vitória. f01 obt1do por in_ cão, No 1.0 tp,,' fugiu das Jogadal
tetmé(ilo de, Dlnal.te. ,: reMbendo �orpo_a_�rpo. sobress�lndo-se so­

um ·lançame.nto eepetacular... de Ivi_ .ilente nas �i8p.)l.tas isoladas. Adll ..

000. Desempa�a o Vasco' por in'::' on, duran�e o período ÚÜClal. nãõ
,termédlo (ie Ivlnno.' quando' D'l_ ;.ndou muito bem, SoD}ente no se_

.
.

,

.'
,

� .

.Ivinho �orna a marçar, �ornando
a rec�ber passe (ie Dinarte. Assim

Dinsrte, passaram a fazer jôgo de

equipe. e Nél10 pássou a enfren_
tar as jogadas corpo�jl_corpo. fói

venceu o Vasco. que foi o: �.aiEl: �ue Adilson subiu um pouco de

bafejado pela. sO,rt'e, Equipes., ju1z -prod,uçãO,
e at,u�ões, ,NO Votlscl?) _I�o fi

(C. C.e_zart 6; Etl!e'r 9..1:etg 9'; ;Escreveu: Mareo, A, do V, Pefelra

. �.� , ,�,';t
� )J''1\ '

"Ji

,') -�-""--_Ílll.-__IIIIÍ
r

"

"nas
#

ae,reas
narte

-

retribuí ,o passe dado no !,Undo período. quand9 Chanico e

lance do goai de empat< Ainda

Colaboração das Compal:!hia. Aéreas Reunida.

à Campanha de Redução de Pre.ço.

que pr�move ° Exmo. Sr.

Presidente

Jusc:elinó Kubit$chek

:FLAMENGO E .Qff!:RICÂ EXTREARAM
-

VENCENDO
,

�o RIO - SãO-PAULO --Abrindo (j torneio Rio-São Paulo

hou�\'e na n?it� de;,çua.rta Feira: dUis encontros: No Rio o

Fla'owngo abáte'lr a P. Desportos' por doiS a um' com ten":
tos de Luiz Carlos' e Hen-r�q1.l.e 'pára os rubros-ne�ros e Diui
para a lusa p�w1sta, ':�nqu1l,n�o no paéaejn'M, o Á!néric�'

,

vencia o''São 'Pa,1.l.lo P9r 3 a"2 com gois de Genivaldo 2 e
Cailtl.aníçrnar<fantld GiDel -e Néco para os Sampaulinos,

Amanhã p,rosseguirá o' 'certame 'com a reallzação de

m�s dois' encontros - no Rio :._ Fluminense x, P. Des­
portos e em São Paulo - Pátmelr�s X 4mérica.

-- 000 -_._'

yItÔRIA MÀ}TJSGULA 'DE FERNANDO BARRETO
, ,SOBP.E MARTINIANo' PEREYit'A' - .Em São Paulo foi di3'·
putada, segunda feira úítima, sensacional peleja 'de box , ..

,

entt'e Fernando Barreto e MartinianQ Pereyra; ..registran­
d�-se a bonita' vitória por pontos do

.. campeão brasileiro

�bre ,0 argentino que é o atual de,tentor ..
do j!etro' sul-ame-

,

,

.

rlcano dos pesos l!leio�in€diôs que não estava em-4isputa.
,

, "

--'_ 000 ---
'

YITóRIA DE ADEMAª _ Austin. ,7 (ÚP)·_ t): brasileiro Ade­
mar Ferfe�ta d"; 'Sllva. cainpeão mundial de salto triplice. venceu, do_

mingo ã' noite, a prova dé\ .citada categoria nos jogo!,! atléticos qul!
estão sendo di,,�tadai, nesta c!dafte d.5 Texas. O brasile1ro. c(!ue não

estêv� e� sua n;elhor forma. ganhoti o tl'ÍpÍtce salto co,m a marca d'e

<

51 pés; 6, pqlegaáas e .3/4, Em segundo lugar vlasslficou-se o norte­

am_;r1cano Jaclc Smith.

I

r"" !

�
,
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Solidárias com os no�r-es prop6sitos do Éxmo: Snr., Presidente
dà, República' em s�a PQtri6tica Campanha de Redução dos

Preços, as Companhias Aé'reas Reunidds - representando 65%
do transporte A�reo ndáo.nal - comunicam haver decidido

, �eduzir de até 40% suas ��rifas. 'FaL ��dida é possível agora,
.

p.rintipalménte como. dfilco,rtência do' at'o d� 'Exmo. Sr. Ministro'

d�"�erorráutica, Mai�r Bri�aâeir�_; 'd� Ar Francisco de Assis

Corrêa de Mello, qüe <feterminou : á diminuição' de- 15% nas

hOJOS de vôo; proporcionando às Companhias Aéreás subs­

tancial' economia no c\Jsto'- de suas operações.

- *�Redusão de 40% nas

tarifa's dos, DC-3 e -C-46;
redução de 2Q% nas ta­

rUas d,os demais aviões.

,
./

, ,;'1'
"

,

"

PANAIIl SADIA,

AS
, ,

AERE,AS- REUNIDAS
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Ritmo ácelerado nos trabalhos-de
sálvamentodo navio sinistrado

Prosseguem em rítmo ace-I Unidades da Marinha a
lerado os trabalhos de .salva- Corveta Caboclo e os rebo�a....

mento do navio mercante na- dores Triunfo e Audaz estão
disiínoo catarinense deverá inaU-I Grupo Residencial que o IAPETC cional "Santa Helena", en-, óperando na área onde se
gurar �s· J,n0dernas instalações da' i.á fêz construír, a fundação ofi_ calhado em Itanhaém, pró- encontra encalhado o "San�

ximo ao Porto de Santos. ta Helena".
.

R I- d P
.ncva Escola. do SENAI, construí; cial da Associação dos Mineiros e Foram localizados dois 'A 'Ma:Í'inha' que desde o prí-

o

ea Iza'co#Wes a
". da no Bairro da Juventude da.; a ínauauracgo do Para�so da rombos no casco do cargueí- melro momento tomou tõdaa

,

/

' re eI- quela operosa' cj.dade. Na oportu_ Criança de Urussanga. 'As s,:,leni- ro encalhado e os reparos as providências possíveis e

nidade o Sr: Celso Ramos prote_ "dades : deverão comparecer, pessoas
deverao ficar prontos ainda cabíveis tem, atualmente no-.

1
hoje,

.

caso o. estado do mar local o Capitão dos Portos do
,

rirá vibra.'!-te oração em que se; de grande projeção no Setor de permita os seryiç,os dos mer- Estado. de São Paulo, que

� (
rã'o evidenciadas as atividades dos Assistênc�a e previdência Eociais, gulhadores. Amda ontem o vem dirigindo os trabalhos

.

_

tura, ._em
'.oqueiros ;;::;.�;:.:��:.�;,�.;�:; :�:::::inE:.��?.�':':: �;i�:�:�ac$:�U;:: f::��&U��';�'I����

( I·
-

d
·

N
·

d
onde essas instituições. receberam

sidente do planQ do Carvão Na_

onc usao e cais _. ova via e aces 50, outras notícias valiosa colaboração 40 plano do
eíonal e o Sr. Dr. Joaquim Ra_

so"'bre 'a' 'I· ·d d d
..

I·d d r
nalmente, de acôrdo com as Carv1io Nácional, das Companhias

mos, representante catarinense no

'I a es a munlclpa I a e possibilidades do poder pü- Mineradoras e dos padres que �ongresso Nacion-aJ que será o

A Prefeitura realizará, em que, partindo de um dos b�ico municipal,_ a cUj?S es- mantêm o B;1irro da Juventude. orador oficia" da solenidade de

b_!eve, as obras de conclu- acessos da BR-59, acompa-
forços devem os contrlbui�- .

sao do cais da Praia da Sau· nhará a estrada geral em
tes acudir, pagando em dta

I
-

dade, uma das mais frequen- parte de sua extensão. os impostos e taxas de di- .. co�stam atnãa, do prpgrama de

tadas de Coqueiros. Outros Coqueiros por sua Impor- reito. solenld34e�, a inauguração do
Florianópolis, Sexta Feira, 10 ,de Abril de 1959'

serviços serão alí efetuados, tância vitai, pelo que repre- -:-:::----------...:.------,--...-..,.:....;.____...!.
-::-_-:- ---' �--':--

antecedend<? à construção, senta na campanha do de- •

�:'i��;Wo����g: !i:r��:i:�t�t�: '�a�iI1,�.r_�����S�ra' OS- --�- O-"-:-I'd--:'''-O'-S O' ���rlm'el�r·OS'�1l!8--�m_'.:-.�'_Também em Coqueiros, ao pio. /"'tI'CI-lh;:'40'
.

e
_

_'

Municipalidade está provi- Não só �e .

denciando o aterro -do cha- contínen 1 b i dmado . "Saco de Lama", cu- l
.

que _e a rro o

Ios serviços já foram íníeía..
·

o e, como em outros - .

g�� ��e������:e�Otr���f ';;r�feft:r�s:ti�;R��\:r;re "
.

IDe I tos �'e' Y·I·D�OS �r·aSI·lel·r I S.

��O�:�iO���� �q�l,.b��� !�l�fi������;:i�;F:�::� ,!
.

.
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pública I se'nvolve metódica e raeío-.

VorSiSfeiiiã de.irrigação ,110
velho mundo

"PAMPLONA.,. Espanna, 9 sado, De então para cá, pas­
(U. P.) - O gen. Francisco saram-se mais de 70 anos.

Fr-anco 'abriu �hoje, a com- "Imaginai o que teria sido

porta da nová represa sôbre esta obra, se tivesse sido rea- ChegaraIn" aos Estados

o rio Aragão Inaugurando lizada, 'quando concebida." Unidos, nos últimos dias da,

assim a primeira fase do que E acrescentou que não fol semana passada, os primei­
deverá constituir 'o maior feita, não por falta de Uni ros carregamentos de vinho

sístema de irrigação da En- Franco,: mas por faltar uma brasileiro, que procedem de

ropa. A represa tem uma ca- política. Apenas existia a Bento Gonçalves, Rio Gran­

pacidade de ·16 biliões e 500 política de paixões, de vín- de do Sul. Como foi ampla­
milhões de pés cúbicos. ganças e de não deixar fa- mente noticiado, trata-se da,

Franco também abriu o ca- zero E afirmou que foi nos primeira vez que nosso país
nal de Bardenas, com 72 km tempos do gal. Miguel Pri- exporta êsse produto para a

dé extensão, que receberá mo de Rivera que se abriu grande nação amiga. São os

águas de 'irrigação para 50 um horizonte de esperanças I embarques' iniciais de um"
mil acres; na pr-imeira fase, com os enormes projetos de .contrato de 50 mil caixas,
Na segunda, a ser ínaugu- obras públicas, ínícíados pe- .assínado na sede do Escri-
rada no ano vindouro, a ca- lo ditador. . tório Comercial do Brasíl em
pacídade será para 144 mil New YOJ:'k, entre as firmas A semelhança do que ob-
acreé. Serão beneficiadas as Não se realizaram, entre- Dreher S.A. e a �oreign Vin-

teve há êêrca de um ano e
� zonas' desérticas de Barde- tan�to, por causa dos �olicas-- tages Co. Nestas condições, pouco para o 'transporte dos
nas e Monegros, em Navar- tros, por causa da pohtica de

o vinho brasileiro já. pode prod�tbs da indústria têxtil
ra e Aragão. partidos, que vinh,!l minan�. ser adquirido nas "liq'uor brasileira, o Escritório Co-'
A maior parte do capital do as ba�es da açao do di: II st'Ores" dos Estados Unidos, mercial do Brasll em New

para a construção dá obra tad,or, eVItando que p'l_!dess" so!:> o nome '''Brazilian Ries;.- York _
conseguiu apreciáv�l

loi fornecida pelos Esta<;los efe.uar _a transfor�açao d� lling", e'pela primeira vez, em re�uçao nos fretes _al?lic�­
Unidos, dentro do pr,ogra- �sP!lnha.. � acresce!ltou. sua história-a revista "B.e- veis .ao t,ransl?orte marlti��
ma de ajuda estrangeira. 'Velo ,depOiS a Republica vera"e Media;'

.

que inserS' de vmhos .e bebidas alcooll-
1'ambém for.àm inauguradas, q�e repre�entou o mesm'J ..,

_ : .
. cas brasileIqts, entre portos

hoje, 3 novas aldeias para cao com a mesma coleira..as cotaçoes oflclai_s de to- brasileiros> e norte-america-'

os camponeses que traba- Por isto, a necessidade de das �s bebiàas alcoólicas à nos do litoral' do Atlântico,
lhar&.o nas novas terras fer- unidade de que os �sl?anhóis vend�, no marc!1do norte- Em resposta' à solicitação
-tilizadas. Em disc�rso pro-' se ;t�am, de que haJa uma i a�erlcapo, publlcou o �e- que lhe havia sido apresen­
nunciado, na ocasiao, Fran- pol1tlca que teI)ha conteudo gumte Item - em slfa. ediçao tada pelo,Escritório Comer­

co declarou aos camponeses para todos os problemas". correspondente ao mes em elaI do Brasil hli cêrca de
ser necessáyio que os espa- Ressaltou que apesar do cur�o: "�ra�illan Ri�slin�: quase

. três anOIl, a ,Bra­
n,hois apoiem a continuida- enor:r;ne custo das obras inan· o vmho l1rasIleiro sera ven- ziljUnitêd States-Ca:riada
de do seu regime se deseja- gurildas, poderão ser pagas dido em garrafas com rótu- Freight Conference notlfi­
rem que vastos projetos co- com duas colheitas em terras los originais brasileiros, a cou o Escritório de que ha-
mo o que. acaba de inaugu- irrigadas. Os g.astos serão êsse preço de 97 centavos .

rar .sejam realizados. Lançou recuperados porque a obra americanos, po varejo. Ou­

um apêlo, em prol da uni· I terá um renãimento dr. 50 a tro fato digno de nota é que,
dad� oe todos os espanhois e 100%. tambem pela prtpleira vez

atacou o regimê republica-

g��tid1�ra,d�:���sso� R�li:��� "LOTERIA DO ESTADO'"
tativa para resolver os gran..

,/.

-des problemas da Espanha. Pagamen·to de nre"mL"oso caudilho qualificou o pro- I r. .

�e%�geã�ri���� d�::va��� A Administração da Loteria pa_ residente. em ArarangUá, Qulnhez:- �

.
Cuba como cenlro de subv'ersa'-o

"J"-- gou os seguintes prêmios maiores: tos mll cruzeiros . �o sr. Lauro
maiores obras. públicas que

. ,

O homem já realizou não só ,Cinco décim9s do bllhete 5.368 Teodoro Muller, vendido pela do (arl·be.· ·3.gove"'.rnos e'm p.erl·gona Espanha como em tôda pre�iadO' com UM MILHÃO DE Agência Simas desta Capital, bl-
.

a Europa. lhete' 6079 de 3 de abrll corrente; WASHINGTON, ,9 - (UP) -I vemente, uma reunião simllar !te
O . generalíssimo . ainda CRUZEIROS, extração de 28 de - Os doze embaixadores dos Estados I' embaixadores

na América do Sul,
afirmou que os espanhóis se Quinhentos mll cruzeiros, ao sr,

março p,p, ao sr Aldo .perelra, Unidos, na região do Carlbe e da embora, até·o momento, não te-

'achavam, diante de um fato " Lourenço Schmidt, extraçãó de 20 América Ce.ntral.se reunirão, ..ama_ nham sido decididos nem -a data
transcendente na história da residente ê'm Araranguá e vendido.

de março, vendido pela Agencia nhã, em 'San Salvador" para ana_
.

nem o local.' /
Espanha com a inauguração pela Agencia daquela cidade;' Cin_ Usar, dUl'ante três dias, entre ou-

Id b de irrigaça-o de
de TUblu'ãO; Um décimo do.bilhe_ Da reunião de San Salvador par;'

as o ras co décimos do mesmo' bilhete ao tras coisas, as repércussões que o

Las Bardenas. A obra fôra -

_
.

t b'
te 2.708 premiado com Quinhentos triunfo de Fidel Castro' em Cuba

tlciparão os embaixadpres norte-

concebida no- século pas_sr. Joao Marcos pereira, am em
mil cruz'el'ros, extraç-o de 6 de americanos em Cuba. RepúbUca 1

./
a poderá ter em tôda essa região,'

IDO�lnicana, Haiti, Colômbia, Ve�
março, a sra: Maria Angela Jaco- 'Autorldades norte_americanas

nezuela, panamá, Costa Rica, Ni-

1""IIIR'IL'015IA I'� I' '. '::' ','o
li. vendido pela Agencia de Join_ disseram que talJlbém serão examl_

carágua, Honduras, EI Salvador,
ill d bi

nados, detidamente, os Indícios de
Guatemala e México,v e; Um décimo o mesmo

.

-

uma crescente atividade comunls_
lhete a Março Alpheis e doia dé_ ta em Cubl;\.

.

3 GOVERNOS

elmos ao sr. Leopoldo Voss, ven_ Os embaixadores foram convo- Sa-be�se que um dos aspectos
cados para a reunião por Loy W. mais intranqulllzadores da Cuba

didos pela Agencia de Jolnvllle.
Henderson, subsecretário de Esta_ de Fldel Castro é o de que pode:"

1 . do adjúnto encarregado dos pro- ria-ser usada como base de movl_

• DE -SAN'TA" CATARINA t blemas de administração, e por ment;;S revolucionários .contra os
.

.... Trl-bu''na
"

'.' ;'(lII Roy R. RUbottom, secretário ad_ govêrnos do Haiti, Repúbllca Do-

".._ .v I - ,;11 junto para os assuntos interame_ minicana' e Nicarágua.
'. ricanos.· Ao que parece, as autoridades

_ AcadeAml1ca '. A seriedade com que o,Departa_ norte_amerlcanas temem que, se

,_
mento de Estado considera a si- issO' ocorrer, se produza em tôda a

Já está em circulação, o' tercei. tuação, no Caribe pode ser apre_ região uma situação explosiva que

poderia requerer a intervenção da

Organização dos Estados America_
nos, cQmo policia. Os Estados Uni­

jetivo de 'T-RIBUNA ACAD:E:liU_ Afirma_se, em' CírCl-llos oficiais, dos teriam, talvêz, de desempenhai'

CA', é estreitar os elos que unem

I
que o Departamento' considera, um papel Importante nêsse tra­

também, a idéia de realizar, bre_ balho policial.
os universitários <:tas diversas Fa- _

cllldades de: Santa Catarina. Nas
. M n� de J "'n·o ameaçadopáginas· do aludido jornal, encon_ a ualO a I, .

,

RIO, 9 (VA) � Em virtude de do pelo envio à Comissão de Jus_
, as atividades dos acadêmicos, e pedid� de vista do deputado José' tlça do recurso Interposto pelo sr.

Bonifácio, deixou 'de ser votado Carvalho Sobrinho, contra a deli_

-, I
Chegará hoje a Criciuma, em

I
cais, o ilustre presidente do par_Catarina, Sr. Celso Ramos, Em

companhia de· personalidades 10_ tido sõéIãl Democrático de Santa I sua estada na Capital do Carvão, o

inauguração do "Paraiso d.a Crian-

ea=; além dos ilustres represen ,

tantes dos órgãos de classe.

Procedem de Bento Gonçalves, 'no Rio Grande [() Sul Pela primeira vêz, o Brasil éxporta ês-
se produto - O vinho brasileiro já pode ser adquirido nas "liquor síores" dos Estados Unidos;

sob o nome "Brazilian. Riesling" - Outras informações
viam sido aprovadas, para Santos e Rio de Janeiro pa- exemplo o vinho em cas­

vigorarem imediatamente, as ra portos norte-americanos. cos, que era a única bebida;
seguintes novas taríras; Os transportes de Porto Ale- cujo frete já era calculado

Champanha,
.

em eaíxas: ! gre são acrescidos de'mais por tonelada métrica, o seu

US$ 85,00 por 1000 kg US$ 2,25 por tonelada de transporte entre Porto Ale-
Bebidas alcoólicas .não es- 1000 quilos. Jre e- New York, por exem-

pecírícadas: US$ 85, por Como se vê, as novas, ta- plo, custarà agora , ',

100 kg xas são calculadas na base US$ 57,25 por .mtl quilos,
Vinho em caixas: da toneladá métrica, en- contra US$ 66,25 no regime

US$ 60,00 por 1000 kg quanto que as anteriores da tar-ifa anterior.
Vinho em cascos: US$ 55,00 eram aplicadas por unidades Nestas condições, ficam os

por. 1000 kg de 40 pés cúbicos, ou pêso, vinhos e bebidas alcoólicas
O conhaque é incluído..na ao critério . da companhia brasileíras em condíções de

rubrica de bebidas alcoólí- de navegação. Tal fato difi· poderem competir mais fa-·)
caso hão especificadas. Todas culta a comparação entre a foravelmente no mercado
as taxas são aplíêâveís aos

I
tabela atual

.

e a anterior.' norte-amerícano com os si­
transportes do Rio Grande, Todavia, tomando c o m o I milares de outros países,

Conforme noticiamos, esta _ cia, ,inclusive ó

Iepresentan-I
de amanhã" publicaremos'

capital está sendo séâe '. de te. do Presidente - Clif.ford
. detalhada reportagem', sôbre;

importante acontecimento. Q Randall, -a que estive�os o grande acontecimento e;

Rotary .
�nternacional está presentes. Em nossa edição seu-significado. I

promovenl,io;a 3" Confçrên- -.-----

cia Conjunta dos Distritos
463, 465, 467 e 468, cuja ins­
talação solene foi Ontem, às
20�30 horas, no' Teatro "Al­
varo de Carvalho", estando
em Florianópolis figuras da
mais alta -projeção do,Rota�

�

ry· Internacional, inclusive'
o dr. Salazar Leite, repre- I
sentando o Presidente do'
RI Clifford Randalt Con­
forme' estava programado,_

. realizou-se às 12: 30 horas de
ôntem, no élube "12 de
Agosto", o almoço com os

jornalistas e radialistas, es­
tando presentes os Presi­
dentes e vices da Conferên-

no Brasil, o embarque de tal
produto se faz em caixas de
papelão, conforme sugestão
da firma .ímpcrtadora, a fim
de diminuir o custo do fre­
te.. Apenas 'poucas garrafas
chegaram. quebradas,

.

em

percentagem menor do que
habitualmente ocorre com
as caixas de madeira, que
custam mais e encarecem o

frete.

REDUÇ:AO DO$ ,FRETES
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í

t.-amos. divérso�, PQmentrários sôbre

peração da Mesa que mandara ar­

quivar a Indicação. apresentada
em dezembro de 1968, na qual
pleiteava a declaração da perda do

mandato do sr Jãnio Quadros,
pelos mesmos zit'btiVoS sustentados

posteriormente através de. repre_

6entação do PSP.
Ao 'examinar o reêurso Carvalho

Sobrinho. sustentqu o relator a

competência da Mesa para agir
como agiU, ut!l1zando.- para isso

illclusive de. trêchos .

da represen-

iiéP.ut�o. II
taç---

..;.o,.· com:':.·:.o m.·.
e

.•.

smo 'fim,
•

é!ll .Pf!._ ,!l.fiada à. ·Câmara pelo
cluin�.· de.,'B.arro�,: :,:_.:>:

'

.. :c· :'.' .. /"" .. ,.,;."

!'b número. dO Jornal universitá�io: ciada pelo fato de ser essa a pri­
meira reunião regional de embal_

."TRIBUNA ACADÊMiCA", O ob_ xadores que se realiza' desde 51,

artigos que enaltecem' os unlversi_
ontem, na reuniãO da Mesa da Câ-

tários que se .scibressaem na vida

politica e social .

.

.

mara, o parecer Armando Rollem_
berg no sentido de recebimento e

I'emess� à 'ComiSSão de Justiça da

'Aproveitamos o enseJo que
representação apresentada p_elo sr.'

se
Ademar de Barres, na qual1dade

apresenta, para congratularmos de presidente do PSP, alegando

c�m os jovens: Marco Aurélio· Ra_ que o sr. Jãnio Quadros incidira

mos Krieger, e RIcardo Bar:ceto.
nas hipóteses constitu<;ionais de

perda de. mandato, por não se ter
respectivamente, Diretor e Dese- Ilf!lstado .',io govêrno de São Pau_

jornal. lo, ao ser diplomado deputado fe­

deral :Qelo paraná.
� '.;,

-

_".:',', ", "!""'" - .'. y. �
.

'Na :mes�a., reun�áo o

-sergtPa,no ap#sen.tq]..l t
'r é ít�lf ��k

'l� --

-�
Segundo a portaria nO 17fl, vigente desde o dia. 10

dI.) corrente, um suino, ao ser vendido, a comerciante"

ou não comerciantes, pagal'á' antecipadamente o im·­
.

:'Poeto de vendas e consignações. na base de :. � ... _ .

c...:r$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros) por únidalile.
xxx

Foi no Oeste. O colono queria comprar uma por..

ca 'para iniciar sua, criação. Procura' daqui, procura
:; dHli, encontrou a que queria: tipo mestiço, com a ba­

nha do Caruncho e'a carne ,do Duroc.-E,-aIém do pre­

ço razoavel, em véspe"l'as de procriai:.
FéchaCÍo o negócio pum sábadO, nó domingo, de­

pois da. fn}ssa, pego�' l?ua carreta e foi buscar a cria­

deira, já pàga. De. volta, como a estrada estivesse sa­

r:dJicando o animal e como O· sol também trabalhasse

de bàndida,_ resolveu parar na venda do seu Gaspar,
até' que 'alloiteêésse. Quando quís reiniciar a viagem,
·.lma surpresa (> aguardava: onde deixara a porca es--

• tava ela e mais doze leitõesinhos, cada qual mais bo-

nitão do qu-e o outro.
.

Não cabendo em' si de' satisfeito pelo negÓcio fel­

to, decidiu pernoitar. Não queria expor a ninhada 110"

trancos e solavancos da estrada.
No dia segúlnte antemadrugou. Pelas dez horas,

na estrada, foí alcançado por um �iscal da Fazenda:
- ComprandO 'porcos?
- É_verdade!

.

- Pagou o imposto?
- Ainda não I :..

Então vámos a isso. 13 unidades a 4 mil cru

zeiros, são 52 mil cruieiros. É sôbre �SIlO que
vai pagar I

� Mas, seu dotoire, eu comprei uma só. As outras

unidades nasceram na viage�. O sinhoire de·­
ve ver na lei.
Não pode ser assim.
À lei está aqui. Eu não tenho culpa que sÉr
ja assim. .

.

_

O que está escrito, está escrito ... p.or unidade!
:;_ Mas dotoire, isso é a lEMa. Mas

-

é o 'espirito?
- No �aso, o espírito ... é de porco ...

xxx

O atilado' colono pagou. Mas praguejou:
_:_ Porca la miseria! Lá em ca-sa sQmos 13 votos.

Um por cada... A UDN vai receber o troco!
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